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A PRÓPR/A COFAP RECONHECE
OS A L T O S PREÇOS DA CARNE

"L'HUMANITÉ" SAÚDA
IMPRENSA POPULAR
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•\JHVMANIT6: o àr-
gão central Ho Par-

lltto Comunista Francês,
ttlrlolu « IMPRENSA
POPU LA II uma saúda-
cão pela passagem do
Ano Nova, desejando os
matoreê ixitos no ano de
1956.

A saudação que nos ê
dirigida pelo maior Jor-
nal da França, órgão do
Partido dc Maurlcc Tho-
rez, è motivo de grandei
alegria para todos oa que
trabalham cm IMPREN-
SA POPULAR.

DEMONSTRADO, 0 ABSURDO DA
COMPRA DE MILHO AMERICANO

OSlt. 
Júlio Poeiwher.

enviado pelo ministro •••>
Trabalho ao CcorA |.ara verl-
ii. ..r «in loco» trn ptwninili.
.:..."..-. ..,;j|«..:..- do I -!..!-.,
tH oniem i n..:.i.- o< minis*
iro :..-!.!. Omegna. o pre*«Mente da COFAP. SAPS e
outros iniereüsado», um ml»i.-í. ;..-., relatório de nuas ati-
v idade*. Na ocasião o sr,
Poeurlier. um dou urg;tnl»*a
dores da Misjtâu Comercial

IH» l«A|Mirlatli»i«'s VtiniOK 1'iis-ur a Importa-
duri", — O sr. «Júlio lWt/Hitr Fala a I.cn-
!»«-• t«» Permite *> MlniNtro do Trabalho, Pre»

Nitleiite da COFAP e Diretor do SAPS
de ¦ ..;•.. :i - Viajam**.,«\pos
as ptwtjbiliiiHii. da agricul*
lura cearense, particular*
menle no que dl* respeito
ao milho, i -ti.>!.!:ruída o faio
«It» a COFAP ler autori»»*
do a Importação do milho

I-...1I.- .Itlll-ll. ..!!.. |.|r, b..|!|.-!|.
le no momento em que gran-
des estoques do produto en*
«miram »«< sem comprado*
res no Ceara, o sr. Júlio
Poelzt-her Informou que o co*
mèrclo cearense se encontra*

va alarmado ante a anuncia*
da compra,

IMPOKTACAO
m.V\U IHMUIA

Prus^guindo na leiiura de
seu relaidrio o coordenador
«Ia Missão Comercial decla.
i..it que o Ceara dispõe dè
um estoque de aproximada*
mente •> mil sacas de ml*
lho. No pôno ile Fonalera —
disso — jà se encontram de

lUlulul 144 2* (.-..iltul
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que o coronel Rubem Pri*
sae. a despeita de •*•-'..••- as
suas promessas, ainda não
decretou o laMamento «Ia
eame |«ara todos os grupos,Inclusive os írígorítiros, N<- v

.«»... IU. ...» |> ,,,4.....

OPepartamenio da Ftsealífação da COFAP enviou um
novo iriat.-.ii.. ao roronel Rulwin Prissai' demmeiandoo fato «le os «^tabeleeimenio». varejistas não estarem curo*

prlndo a promessa feita à pr«-si«t*nela no sentido de evitar
rvovoi. aumentos «ia eame, A fisi-ali/avão da COFAP «I «gou
a esta conclusão apta realirar um minucioso levantAmeniados preços atualmente cobrados nos açougues da «idade, Cdiainda a fi&ealUação que. em sua maioria, os proprietáriosd» açougues acusam os marchantes e frigoríficos como res»iHinsaveis |iela continua elevação dos pr»«*<is no vareio,

Smbora o relatório envia*
do pela fiseall>aç-ão à pre.sidêncla «ta COFAP não te-
nha chegado as mãos da re*
portagem. fomos informa*
dos que o menor preço paraa carne sem osso encontra*
do pelo* fiscais foi o de 38
ertirelros, Em sua grande
maioria os açougues estão
cobrando de 43 a 44 cruzei*
ros por quilo da alcatra sem
osso. JA o file sem aba está
a 52'cruíelros por quilo, ha*
vendo açougues na zona sul
que chegam a vendê-lo a ad
cruzeiros. O filé mlgnon. en*
tão, eslà a preços csiarrece*
dures: em certos açougues,
100 cruzeiros, enquanto em
outro* «• vendido a 110 cru*
zeiros o quilo,

CUMPRIMENTO DA~
PROMESSA DA COFAP_
Os fatos acima alinhados,

de procedência ofldal, desde
hA alguns dlrut são do conhe*
cimento do presidente da
COFAP. E não se sabe por-

SERA AU 0 DIA 15
A PROCLAMACAO OE

JUSCELINO E JANGO
m i-i... !.«:i......... dos eleitos
** no pleito iu-r-.ui.-i:. ui.
srs. Juscellno Kubliscltek e
João Goulart, e previstA no
Tribunal Superior Eleitora!
para entre os dias 13 e r>

Esperada para a segtintla*
feira última, não foi possível
em face de ainda não ter
chegado no Tribunal o ra*
sultado oficial das eleições
no Pará, embora o Tribunal
Regional daquele Estado )¦»
tenha feito a comunicação «ia
quo a ata íoi enviada lu. dias.,

POR UMA POLÍTICA DE PAZ E PROGRESSO SOCIAL

COHSAGRADORA VITÓRIA DO P.C.
FRANCÊS MAS ELEIÇÕES GERAIS
DEU0 00 P.C HEZ

PARIS, 3 (A. F. P.) — Numa declaração, o Partido
Comunista Francas anuncia que conseguiu, nas cleiçõea do
a do janeiro, um estrondoso aucetso: — ganha cerca de
meio vulhüo de votos e Si cadeiras, consolidando, assim,
poderosamente, seu lugar de primeiro partido."Ressalta da distribuição do forças na Aasembléia que
acaba do aer eleita, prossegue a declaração, que ai condi-
ções de mudança existem, mas quo nenhuma política de
esquerda, nenhuma maioria de esquerda são possíveis aem
os comunistas e sem o concurso de seus 150 deputados. O
Partido Comunista Francos reafirma que está pronto a
entonder-so com o Partido Socialista, a fim de promover
umqt política nova, conforme com aa esperanças que fo-
ram expressas nas eleições de 2 de janeiro. Está pronto,
igualmente, para o entendimento com outros grupos de ea-
querda que se orientem no mesmo sentido".

A declaração termina com estas palavras-, "Para mu-
d/\r a política francesa, pelo progresso social e pela de-

Íocracia, 
pela independência nacional o pela pas, viva a

ente Popularl",

PPESTES DEVE VOLTAR
AO CONVÍVIO DO POVO

Afirma o sr. Mário Póvoas Barreto, Líder

Sindical de Cabo Frio (Leia na 3* página)

O PARTIDO COMUNISTA' ELEGEU 150
DEPUTADOS E GANHOU MAIS MEIO MI-
LHAO DE ELEITORES — QUASE CINCO
MILHÕES DE SUFRÁGIOS ALCANÇADOS
PELO GLORIOSO PARTIDO DE THOREZ
— POR UMA FRENTE POPULAR DE TÔ-

DAS AS FORÇAS DE ESQUERDA
#*|S resultados das cleiçOcs

..  a

A ¦ *

gerais na França, para
a formação da Assembléia
Nacional, confirmam inteira*
mente as previsões do Parti-
do de Thorez c Duelos. Foi.
uma vitória das mais expies-
slvas que mostra a confian-
ça do povo írancês no Par-
tido Comunista e a votação
maciça que os candidatos co-
munistas receberam, mais
de 4 milhões e 600 mil vo-
tos, é uma prova evidente de
que a França não deseja a
guerra, não quer tornar-se
vassala incondicional da po-
litica bolicista dos america*
nos e não apoia o massacre
e a escravização dos povos
da África do Norte. O povo
francês, fazendo do Partido
Comunista 6 partido mais
votado da França, levanta
um veemente protesto con*
tra os provocadores de guer*
ra, os reorganizadores da
Wehrmacht da Alemanha Fe*
deral, os seguidores da

NATO e da política de pre*
pa ração guerreira.

A vitória do Partido Co*
munista Francês neste piei*
to é, sem dúvida alguma, a
primeira grande vitória das
forças pacificas de todo o
mundo no ano que agora se
inicia. / .
MAIS DE 4 MILHÕES E 600

MIL VOTOS
PARIS, 3 (AFP) — O Mi*

nistério do Interior deu as se-
guintes Informações, referen*
tes a 97 circunscrições sobro
103 da França Metropolitana
(excetuando a circunscrição
dc La Moselle, onde uma co-

(Conclui na 2» pagina)

APOIO DOS TRABALHADORES A CONFERÊNCIA
NACIONAL DE ESTUDOS DAS LEIS SOCIAIS

«As leis sociais não podem ser feitas à revelia do trabalhador mas com a soa participa-
São direta e ativa»: — Declara à nossa reportagem o sr. Silvério Manoel da Silva, presi-

dente do Sindicato dos Hoteleiros— (*J* OU membro da Comls*"*-• são Organizadora da
Conferência Nacional de Es*
tudo das Leis Sociais e acho
que os trabalhadores não po*
dem ficar alheios a estes pro*blemas de tão grande impor-
tãncia para o seu futuro.
Antes as léls sociais eram
feitas à revelia dos trabalha*
dores, embora muita coisa
fosse firmada cm seu nome.

Assim, o sr. Silvério Ma*
noel da Silva, presidente do
Sindicato dos Trabalhado*
res em Hotéis, iniciou a en-
trevista que nos concedeu

sôbre a próxima Conferên*
cia dc Estudo das Leis So*
coals, continuando:

— Portanto, as leis sociais
não podem ser feitas à r*V
vélià do trabalhador, mo',
com sua participação direta
c ativa.

KliVISAO DA CL.TV_
Prossegue o sr. Silvério

Manoel da Silva:
—Um exemplo é a neces-

sidade que encontramos de
revisão da d\T., pois em
seu seio hà multa deficiên*

PUR BHISTIfl PARO PRESTES
0 LÍDER DO PSP NO SENADO

üm período ja superado

&
S discussões na Câmara suuio a prorrogação do esi«ido

de sitio estão revelando divergências até no seio daA„
própria bancada majoritária. Surgem «lificuldades desde a
escolha da fórmula para confirmar o ato do Executivo.

Osr. 
Gustavo Capanema, por exemplo, encabeça um grupo

quo considera a iniciativa da Presidência da República |
como projeto sujeito à apreciação da Cftmara eScnadoem |
sessão conjunta. Ja o sr. Vieira do Melo, vicelider do PSD, g
defendo o ponto-de-vista do quo a prorrogação do sítio devo |
ser iniciativa do próprio Congresso, como projeto da Cftmara |
a ser apreciado posteriormento pelo Senado. g *

MAS, 
evidentemente, não ó esta a «liscussão que toca ao É

f imdo da questão. Limita-se a questões de técnica par- f
lamentar, apenas formais. Mas elas não disfarçam uma certa |
perplexidade, dianto do fato notório do quo o período do 35 g
de novembro a 25 do dezembro transcorreu num clima de g
normalidade em que o governo se consolidou. Tanto é assim g
que a bancada majoritária não chegou a firmar ponto-de* f
-vista sôbre a maneira de prorrogar o sítio. |

Trata-se de um Movimento Justo e Oportu-
no, Declara à IMPRENSA POPULAR o sr.
Kerginaldo Cavalcanti, da Comissão de

Constituição e Justiça do Monroe
O 

SENADOR Kergnaldo Ca-
valcanti entrevistado, on*.

tem» pela nossa'reportagem no
Monroe, hipotecou seu apoio
à campanha em favor da anis*
tia para Luiz Carlos Prestes e
seus companheiros, acentuan-
do que votará pela aprovação
de qualquer iniciativa parla-icentar nesse sentido.

O senador. Kerginaldo Cavalcanti fala ao redator, da
IMPRENSA POPULAR

—* Sempre foi corrente, en-
tre nós — frisou o lider da
bancada do PSP e membro da
Comissão de Constituição e
Jutsiça aquela casa do Con*
gresso — à anistia às pes*soas processadas como indicia-

das em delitos de responsabl-
lidade política. De tal ordem
prevaleceu êste conceito Hbe*
ral, cm nosso meio, que tam*
bém os crimes comuns, quan*do conexos aos dé natureza
política, foram, invarlàvelmen*
te, atingidos pela medida ex-¦ • pungidora.' ,,

O crimepolítico, geralmente,é de eficácia muito relativa e
de duração não menos tran*
sitória. Daí por que, dentre

(Conclui na 2* pagina)

EM sua aiocução de Natal,

DE TODO 0 PAÍS
RS SAUDAÇÕES A PRESTES^ -m  o presidente Nereu Ramos de* á

nünciouiima conspiração da qual o governo tem pleno Ú
conhecimento. Nessas condições, as forças que se opõem ao |
restabelecimento da situação anterior ao 11 «le novembro á primeirO, Lutar Pela Anistia, Escreve O Tecelão — FogOS e Ro-

7e IgJfiELm^ I Jôes na Madrugada Festiva - Telegramas e Telefonemas à IM-
tamente, isto é, fatos e nomes? Na consld&ação de tão PRENSA POPULAR
irrave denúncia só podemos partir da necessidade de mobl* |
llzação e alertamento da opinião pública, do mais completo g «NÚMEROS telegramas, car
esclarecimento do povo. Êste é o caminho certo, «> caminho | | tas mensagens, abaixo-

A liberdade do povo ó a melhor e maior garan- | asslnados chegam à nossademocrático. ,.,,..,
tia contra qualquer irrupção dos libcrtlcitlas.

s
i redação por motivo do ani

., , 4 versârio do grande líder dovitorioso brasileiro, Luiz Carlos
de 11 de novembro, veremos que nenhum p t-._i_,—: ^. ._.,^_ __E consultarmos os jornais que defenderam o

movimento
deles quebra lanças pela prorrogação,

.... .....„„ .,..„ —....... „
Esta surge como uma á

defensores no selo da opinião pública.medida sem defensores no seio aa opinião puuuca. Como |
escrevia ontem o «Diário Carioca», «o período de intranqül- g
lidade o do exceção passou,

Prestes. De todos os recan-
tos do território nacional,

vêm até nós as vozes de sau-
dação sincera e comovida de
nosso povo que empresta à
data de 3 de janeiro uma
significação tão cara às suas
vidas, pelo que ela repre-
senta de esperança, de luta
democrática, de aspirações

¦»"uvw"» "" f*-,íL,-***>*V **"•** """"" ""-1— 5g
devendo as restrições de defesa g

«ia autoridade" vigorar pelos prazos legais c orientadas pela |
realidade nacional». Prosseguir com tais restrições ó conti- |
nuar, artificialmente, êste período já superado. |

ré um grave equívoco admitir que o povo se habitua às res- |
•m trições às liberdades e por fôrfja de vê-las restringidas |
acabará abrindo mão do direito do usá-las em tôda a sua |
plenitude. Compreendendo os objetivos democráticos do mo- g

I

tagens Fi
i Partir do Dia Io
hi nahceiras do rio

ie meiro
rizõu com êle, como adotou a posição justa de não. criar
embaraços ao governo na sua missão de restaurar no país
as liberdades democráticas e assegurar a posse dos eleitos.
Mas isto não significa, em hipótese alguma,
concordância com disposições capazes de debi-
litar o impulso patriótico pela conquista inteira
c completa dos objetivos do 11 de novembro.
O pleno restabelecimento das franquias demo-
eróticas 6 reivindicação permanente e incansá-
vel do povo.

H^WMiW

Exigem os Servidores a Classificação Ainda
Êste Mês — Assembléia do Funcionalismo

Sexta-Feira, Dia 6, no Auditório da A.B.I.

A 
Comissão de Finanças da
Câmara dos Deputados,

§ na sessão plenária de ontem,
0 aprovou que as vantagens fi-
á nanceiras do Plano de Cias-

sificação sejam concedidas

aos servidores a partir de 1.'
de janeiro de 1956. Essa de-
cisão foi tomada pouco an-
tes do encerramento das dis-
cussões do Plano de Classi-

«Oondul na 2* página).

que se hão de realizar porcerto para a felicidade do
nosso povo. Inúmeros tele*
fonemas fazem-nos deposita*
rios de calorosas saudações
ao Cavaleiro da Esperança.

Das mensagens, cartas e
telegramas destacamos as
seguintes:

«Prezados amigos:
Dois motivos importantes

me trazem, desta feita, ao
intrépido e querido jornal do
povo:

Apresentar-lhes meus vo*
tos, sinceros e efusivos, por
um 1956 propicio a mais am-
pias conquistas democráti-
cas, melhores condições de
luta em prol da grande cau-
sa porque lutamos e, sôbre
tudo, por que o querido e in-
substituível jornal do povo
possa, realmente, alcançar
seus grandes objetivos.

E pedir à IMPRENSA PO-
PULAR que transmita ao
grande lider do povo brasi-
leiro — ao nosso muito ama-
do e querido CAVALEIRO

 lOoncloi na Jíi pagina),
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cia e contradições profunda*
mente prejudiciais aos tra*
balhadores. Dal a importan*
da dò concurso dos traba-lhadores na Comissão Pai»
lamentar que atualmente
procede à revisão da C.L.T.
E não é só. Também as leis
de Previdência Social preci*
sam ser revistas e melhora*
das.

— Na Conferência Nado*

«Silvério Manoel da Silva

nal que cm breve se realiza»
rá, continua nosso entrevis*
tado, cresce de importância,
principalmente nessa época
em que mais do que nunca
há necessidade de uma ação
unida e organizada dos tra*
balhadores na melhoria e
defesa de tudo que lhes in*
teressa, principalmente as
leis sociais. Nessa conferên*
cia, os hoteleiros têm dlver-
sas reivindicações a apre-
sentar, como por exemplo,
a extinção da lei que permi*te aos empregadores descon*
tar a alimentação nos sala*
rios dos trabalhadores. EvJ*
dentemente êsse dispositivo
constitui uma aberração,
pois é absurdo que um Co-
zinheiro de hotel ou restau*
rante, pague pela comida
que fêz.

Finalizando suas declara-
çfes, disse o presidente do
Sindicato dos oHteleiros:

— Dou portanto todo o
meu apoio à conferência e
acho que o mesmo devem
fazer todos os trabalhadores
e dirigentes sindicais.

A Produção do Recôncavo Baiano,
Fiel da Capacidade da Petrobrás

Ampliadas as Reservas Por Novas Desço-
bertas, Passarão os Campos da Bahia a For-
necer óleo às Demais Refinarias Nacionais
— O Programa de Pesquisas Para 1956 —
O Povo Levará o Monopólio Estatal à Vitó-

ria Completa,
•pMBORA sem descurar da
-»*¦ pesquisa de novos cam-
pos petrolíferos em diversas
regiões do pais, a PETRO*
BRÁS tem impulsionado, de
modo notável, os trabalhos
no Recôncavo Baiano, quer
na localização de novos cam*
pos, quer pondo para produ-
zir os poços jà conhecidos.

Assim é que, segundo de-
claraçoes do seu presidente,,
a média da produção baia-
na, tjue em 1955 subiu a
6.500 barris diários, no ano
corrente passará para 15.000
barris.
RECORDES DE PRODUÇÃO

Os campos do Recôncavo
Baiano, no mês de novem-
bro último, bateram um ré-
corde de produção, totali-

, ! I'.

zando 190.000 barris, sendo >:
que o dia 21 daquele mês
acusou um máximo, com a
produção de 7.260 barris. Pa»
ra êsse valor somente o cam*
po de Candeias con.trlbuiu
com a expressiva parcela de
4.010 barris. • . , .

A ampliação dos trabalhos
de pesquisa e perfuração,
que tem aumentado de mui*
to as reservas medidas na-
quela região, possibilitaram
a afirmativa de que.a pio*
dução no ano corrente supe-
rara de muito a capacidade
da Refinaria de Mataripe. O
excedente será • entregue ,ax
outras refinarias nacionais,
Esses fatos servem como ba*
se para a apreciação do pro-

(Conclui na 2» pagina)

A NOVA REFORMA DO ENSINO*

Provocará Baixa Ainda Mais Sensível
no Nível Intelectual do Estudante
Expõe o Presidente do Sindicato Dos Professores, Prof. Bayard
Demaria Boiteaux, os Motivos Que Levam a Entidade a Combater

o Projeto já Aprovado na Câmara
A propósito do anteprojeto" de lei elaborado pelaCâmara dos Deputados, e jáaprovado naquela Casa do
Congresso e encaminhado ao
Senado, de reforma do ensi-
no secundário, o prof. Bayard
Demaria Boiteaux, presiden-
te do Sindicato dos Profes-
sores, esclarecendo os moti-
vos que levam a entidade
que preside a combatê-lo, res-
pondeu a várias perguntas
formuladas pelo repórter.,

Declarou de inicio:
— Como é do domínio pú*

blico, o Sindicato dos Pro-
fessôres, por sua diretoria,
e juntamente com vários Di-
retórios Acadêmicos, fêz
grandes esforços para que
êsse anteprojeto não fosse
aprovado na Câmara. E is-
so, por estarmos convenci-
dos de que não soluciona ne-
nhum dos problemas do nos-
so ensino, pois conserva, sob
o ponto de vista estrutural,

a mesma organização defl*
ciente da atual lei que regu*
Ia o ensino secundário. As
alterações visam niais aten*
der aos interesses econômi* S
cos dos proprietários de- co*
légios do que, propriamente,
ao ensino nacipnal.
MENOS AULAS PABA OS
ALUNOS, MAIOR LUCRO

PARA OS COLÉGIOS
Há excesso de disciplinas

na atual lei do ensino?
.IConcliU na 3* pagina),
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Convencidas de Que Seriam Preteridas osmmmwUaaA
Famílias Ocuparam as Casas do Parque

¦NDiaNADOS pela vida¦ que levavam no. n.i=. i. =
I..1I I ... 

--. ...llMlLlll-"-! |K-1.»

J*rt*(eitura, no Parque Pro-
Itiatia «U» Amurim, > n.i. rias
d* ii.u..i:!...•..i..i, a deliberaram
tomar t-.- -.- lia» nova» canas
oil .wl.iltni.ta!» 6 |._i., aü
qtiaU abriam iuiul-í.! .-
d. ,-.i:i«l.» t.|..|li,--„;a .'...a «.,
totuadM uuu... ii-au. Tal
RãO i-ilaiii «|.-..lili-,t-nil... rli
li. i-.niu. Al«-i:.,.:,-,-: petas tm
qlii-lil. 

•> rum ....•- i .ji!.- Çíjla.
Vam a<-l:il.. trií.,1 ,| . _!t..
Iltl"l. «. !l..l|..cl;tc- | ».,U-fc'|iiuà
dü i .li:-. ..a o altoa liim-iuiia-
rios da Departamento cte
AcMtlri,. ia ;-._.U|. M faii.l-
lia« o.. i iii.iiu mudar w?m
t-n|M«rar inain i«-u ordem oti-
dal quo aguardavam liâ
tnuito.

A mudança coletiva foi
ri-.iii.*.i..|.i na madrugada do
ontem. Aa portas daa casas
foram arrombada* o nela*
i--u.ii.il.uu ot favelado*,
Imunlondo .- com os seus
móvel». Oa quo puderam
completar a mudança ii.-u.i-
ram os iiih». de aeiumeia
nas casas ocupada*, a lim
de evitar que a* mesma*
i.-.v.-'ii reclamado* por ou-
Iros pretendentes nucrai-
tados.

O t.iiU UKO < tlNhtltOI
I AVIl.Vi

I '-l:•¦•• ' -iu Wlleir» la.-i.i os
trabalhador** e moinru-s
.t-i<- ... uj,..i _m a. caca* 0QM>
(ruída* pelu governo dn »>
dade, i in demorada visita
qUa li-.ll-."» om I.allai,'-!
em quo tv»Mem naquela fa-
Vela. |»,llH»r.nmr|ito IMIll,
lada tio Paique i'i»ictaii> do
Amorim. iiudemos vetiticsr
qUe -i I..U I a. ..a c-niall Ul.lt.a
{tela Pietettura significam
vi-t.ia.i.ii.. minto a miséria
o A i .t.i«-.a daqueles tra-
li_ll:.»iliur-.

Construídas sabre liaUaa
coluna» de concreto, as ouaa
de madeira mho iu maioria
on.. ...a.I..-. iic ruir. Sâo r.V
tens«w gal(*õe» nem qualquerventilacóo, com apenas dois
cômodos. Nenhum barraco
mede mais do duxe meiro*
quadrados. Não possuemoguu. esgotos, ii!ii..i....iv> __»•
ntiárias e cozinha. As los-
i.ii.i'../. •. .-...I.H.HI.IS o banliel-
i.-. estâo construídos no cen*
tro das vias do comunicação
do (1'aniuei o a fedentma
quo exala denuncia a au*
senciii de qualquer conserva-
ção o iiiu|M-.-.i. Nunca passouum carro do lixo para reco-
n.i i us im. ü..., inoiitcs do
sujeira quu so acumulam de
espaço u espaço. As chuva*

BUA VA D CORAJOSA DKCOAO D06TBABALBADORBS QÜHItKHIPKM .NO PARQUE VIUll.KTAIIIO DO AMORIM - OS MO-
RADORES DO AMORIM LU3 AR AO UNIDOS PICLAb HELHO-

RI AH QUE REIVINDICAM
i*tr,i» transbordar um po-.).,.:... tt4*iio que ri!,ir nau
i:>.r.Ho.,,V« p aa SgU4$, :..'..»
dindo o» barracos, rt*»inwm
os móveis- Mulias )á furam
as vá»» em que im bombei'
ros tiveram de entrar em

açôo pa»« evitar afoçamemo
«le ii.i -> i"ir=. principalmen.le crianças.

U.l.l.Ntill AM VfWA
MONA

Cerca de «JU forem aa ra>
sa* de que te apossaram os

PELA ANISTIA PARA PRESTES
O LÍDER DO PSP NO SENADO

il -wiu... 4» ».n....u« |Nlflfwilem bieve, mvendose oa «. ..n-
iccintri.-.o.-. « anistia -r im*
| "Ia CVmu 1 !-.'.iJci.ria -!.
mesmo de itiiut iüi-uj. « ^
;' 1 ta..á" |ia.p-l..il.

MUVIMLMO JUSTO 15
üPOItlUNU

Adiante, ie(ennao-*o ao
caso especifico do Cavaleiro Ua
l.-l ' I •'!-... « i .:•> . -'H;pi»llM"l.

tua, u- .ii........ ...:. i i. vt-nuitte
Uo itlo i.mii'1. do Norte na
• •¦• .-u Alta:

— N&o conheço o» fundi-
n i-iii»* peles quou cal* «c».
do iu-.-«¦ .ii--, cem outro*

correligionários, o ex-senodor

CONSAGRADORA VITÓRIA DO P.C.
FRANCÊS NAS ELEIÇÕES GERAIS

u .1... i..».iu dn iuii.i. ii., |i.,;iii.,i:.;...•) devera pronunciar-sesóbre um litígio o da quatroseções oo m ii . j; Inscritos —
... ., i i -... ou seja um aumen-
to de l..íu.^oi votos i:u u-.a-
ção a U61| Votantes — ....
->>..,s-.uj„, ou seja um aumen-
to dc i.'.'.'j.u,^ cm loiuç&o a
J*.'.'.i. Este uumento so Uadux
I>cla percentagem do 2,VA>.
Abstenções — 4.101.SOT, ou
sejam 17,4ft. i__Ws absUn-
ções so traduzem vm relação
a VJol, por uma percentagemoe menoí. 2,7%. buirúglos ex*
pressoi _ 18.805.Cl»_, 0u se-
jam 8U7» do corpo eleitoral.

O Partido Comunista obteve
4-C11.U77 votos, ou seja um
aumento do 317.374 votos cm
iciacào a 1P5JU Esta participa-
ção em favor do Partido Co-
munisia representa 25'/« do
corpo eleitoral.

Us demais partidos c agru-
pamentos obtiveram: Sociaiis-
tas, 2.ü27.17a votos; Jtadicais
Socialistas, 2^ia».183; MBP,
2-130.044; Moderados
2.CG0.083; Kcpublicanos Lo.

cais, 81tr.G29 (perderam
2.C41.475 cm relação a 1951)
o 1'roujatüstas, 2.30C.890 vo-
tos.

FO — 145 CADEIRAS
PAKIS, 3 (AFP) — E' a

seguinte a estatística apre-
ficntada com reíei'éncia a 537
cadeiras t544 cadeiras da ràe-
trópole, menos as T do De-
purtamento do Mosela, cuja
distribuição somente ama--
nha será conhecida;, sendo

apenas oficiosos o* resulta-
dos do departamento do Se-
mi: Partido Comunista — 03
antigo* deputados, 145 ciei-
tos, 52 cadeiras ganiias; S.
FJ.O. (Partido Socialista> —
Dl antigos, Uti eleitos, ti ca-
deiras perdidos; diversas es-
qucràos — 6 antigos, 4 ciei-
los, 2 cadeira* perdidos; lia-
dicals-Sociallstas União Dc-
mocrática o Socialista da Kc-
sisténcla, radicais c Agrupa-
mento das Esquerdas itepu-
blicanas — 82 antigos, 34eleitos, radicais socialistas,
U.D.S.R. 4, radicais, lõ, Agru-
pamento das Esquerdas Jte-
publicanas, 18, ou sejam 71eleitos, 11 cadeira* perdidas;Movimento Republicano Po-
pular — 83 antigos, 67 elei-
tos, 1G cadeiras perdidas;Centro Nacional dos Indo-
pendentes — 1^2 antigos, 92eleitos, 30 cadeiras ]>erdldas;Republicanos Sociais — 57antigos, l(J eleitos, 41 cadei-
ras perdidas; Agrupamento
Nacional — 3 eleitos o 3 ca-deiras ganhos; União da De-lesa dos Comerciantes e dos
ArtesOes iPoujudc. 51 elei-tos, 51 cadeiras ganhas.

MAIORIA COMUNISTA
EM PARIS

PARIS, 3 (AFPi — Resul-tados oíleiosos das eleiçõesfrancesas dao para esta ca-pitai: comunistas, 9; SFIO,3; Radicais, 6; RGR (Agru-
pumento da Esquerda Repu-bllcanai, 3; MRf (Movimen-

to Republicano Popular), 3;
CNI (Centro Nacional dos
Independentes), 5 União da
Defesa dos Comcrcluntes c
Artesãos (Poujadbitas), 3.

Nos subúrbios parisienses:
Comunistas, 10; SFIO, 3;
radicais, 3; RGR, 1; MÜI',
2; Republicano Social, 1;
poujndistos, 2.
VITÓRIA DO PC NO SENA

PARUJ, 3 (AFP) — A Prt-
feitura do Departamento do
Sena forneceu o seguinte re-
sultado da repartição das ca-
deiras nas seis circunscrlções
do Departamento:

Comunista, 19; Socialista,
C; Radical, 9; R.G.R.. 4; M.
R.P., 5; Independente, 7; R.
P.F., l; Diversas Direlt, 1;
Mov. Poujade, 5.

. Foi reeleito o sr. Jacqucs
Duelos, secretario do Parti-
do Comunista, no sexto se-
tor do Sena.

DERROTADO O 8ECRE-
TAR10 DO CONSELHO
PARIS, 3 (AFP) — O an-

tigo deputado Claudlus Pe-
tlt, da União Democrática e
Socialista da Resistência e
ex-ministro, foi derrotado no
Loire, bem como o sr. Jenn
Pecahuet, secretario de Es-
tado da presidõncia do Con-
selho, que era candidato no

I Sena Marítimo. -
CONVOCADO O CONSELHO

PARIS, 3 (AFP) — Foi
convocado para amanhã ãs
10 horas mais ou menos um
Conselho do ministros, no
Eliseu, a íim dc examinar os
resultados das eleiçOes.

Luis Cario* Preste*. Ma*, nioob»tanie llv#**rm t*\»s, emface da lei, iiualipier .•=.><»-.-!' •"- i.t. nem por i»*o eu dei»ain de i<¦•.....c; como ju*>io e oportuno o movimento
Pela aua aiilulia o de .,..-.iii«»
eílejam, pot.rnluf«. te*pon-Ofiuto a |<ruces*o de caráter
jKíliUeo.

a»

ELEITA A CHAPA
DE UNIDADE

DOS TAIFEIROS
lt<-.iii.-.ii.>i!i -,.-, amem,

eleições pare renovação da
diretoria do Sbidlcnto Nacio-
nal dos Taifeiros da Marinha
Mercante. Foi eleita a chapa
de unidade, encabeçada pelo
sr. Josó Vieira Santana.

A a eleições despertaram
grande interesso da corpora-
ção, que votou em massa. O
«quorum* de 803 votos foi
Ilicitamente superado pelo to-
tal de votos depositados nas
urnas: 9 mil.

AJUDA A
IMPIkHSA HifULAR
O sr, Josâ Maria Guerreiro,

ttvuxe a este jornal :. quilosdo chumbo como sotld&rkilade.
A IMPRENSA POULAK agra-
dece essa preciosa ajuda.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

iraUalhsdopw, r a v o 11 a dos
eentn a indiferença .- o .i- -
i-i.' . . ii.tai*, Etuboia não
*ejam i -¦>=. eomo»-.'... ooa*
rrtler os (lodere* iióblito?,
sío entretanto bvm mellietea
|ue o* barracos em que i. >
biUvaui. ItofSo água no >,¦..-
terior, banheiro. t?*góio o
posuuem duas janela* que
permitem uma razoável ven>
tüsção,

Os aluais momdores vAo
>.!;. ¦>•¦¦>¦¦ -•! ;••¦. fiimlar uma as-
sodaçdo e lutar unidos i <¦ •¦»
vida que n_ce*-*itam o mero"
fl. - h*UO .lisl-.l- a a f<UCT
seus direitos o nenue sentido
v.... ealgir do governo oa bo»
nefkios a quo fazem jus.

connupçAo i
PiLHOTIS&lO

Pecada* foram as acusa»
çór* que u* utoradorv* luo-
ram ao Indivíduo Mário de
tal, admlniròador do Par-
que. Igualmento graves do-
núncios comprometem uma

dna, liuftrtda, luncionsria

do» (te eiiar re*\<m\áo DO-
üiHiÃlas rem as rasas con»
.!.:.•¦-- i -.- munas furam
*ull,-£,,ts a (ii---si..-a j..iíi...s
viíiim na local, A ea»peita
de que -¦!"-!.» servidoi»*
munbfpai* est*» reíel^mio
dinheiro |wra eniregsr aa
»c-f:.i,-i,i-i«s é p^ito pacificoenlie os prejudicado*,

A i • =---- da* ruu* tol uma
vinVia do* irabalhadere*
F-ítâa convicto» da ju*le*a
da rama que defendem e dls>
i- -( - a nSn .-; y<nar wus
nows riofflíeilH¥, Unidos lu-
Iar8*> para que nova* caias
fejam con#muda* » enlre-
sue* ao* que realmente de-
Ia* nemaitem, pol« üetde
muito \h residem no desola-
do Parque ProleUrio do
Amorim. expreuSo tlptca
dn desenfreada demagoga
oficial.

VOCÊ VAI DAR
PRESENTES?

AMM l:l l.n. a ,.,r.nilr qili-tur* .,,1., ,!..,, uuu, „ ,,.,,11, fo
Li* !"¦»¦. »«\\»» f iilu..,r« Una
r.il«t4 m Vit ;aiu U ,„.,i. rln.

3lll 
iil.. Ilu.. úr lilll...r« li l.4lllr» tii Éi.uil |-rr««« dn HmÍm.llu.i it.. \il.iinii í.i. j|í, i. nnúttt.Mus !» da Abril. 1 — laja. .»itl-

0 GOVERNO E A CENSURA A IMPRENSA
O Gabinete Militar «ia Vmi&tttíà da RepàbllM ditiri-

bulu d in«|iren*a a ««gttiiiu f\a\m
«Nfto iem tumlamenlo a Ooelaraçfto airibuida ao senurat

Fleriaito de Uma < ¦¦¦ > «Abre abotiçfto da oensura A
imiuenia.

Houve uma ini<-i|.i .-'.»¦..-> imiierfeiia tia* (islavraa o con-
.¦.--.!..- «-ii..i:.i. 3 pelo .!;<•!.- do liaiü.nc Militar, quanio ao
<•.¦¦;¦•¦:.. da Outtüra, que é airibuiçAu exelufiva do eaoeutor
do <¦:.»':- de altio,

Itealmeme, mais do que a »••¦>>• >•.'><> a exiinçâo da een-
*ura à in.i»i.-i.5a è a aspiração de iodos, do executor do •»
tado de altio o do |ird|irto |iroàiiknie Nereu iUmoo que, rei-
terailameute, a tem proclantado.O enirosamento perfeito dos serviços a cargo do executor
do esiadu de sitio, o a tiniu euiit|ire«n*So e e*|druo de cola-
boraç_o. de pane da imprensa, conduzirão, em breve, a uma
atenuação crescente de*«a medida, somente adotada j ria ne
n-=5i i-i.u- do bem público.>

VIAJA PARA 0 EXTERIOR 0 SR. JUSCEUNO
A fim de apresentar despedidas ao presidente Nereu

Itamo*, e*téve ontem A tanle, no 1'aUelo do Catete, o sr.
Juscelino Kubitschek de Uhvetra, que segue hoje para os1 -.i.i.i..á Unidos e Europa, undo vai visitar diversos palie*,a convite doa respectivos governos.

O sr. Juscelino Kubiischek foi recebido pelo presidenteNereu liamos no salão de despachos, ali ae mantendo em
palestra cerca do meia hom. Ao retirar-te, apresentou sua*despedidas aos chefe* dos gabinetes Militar e Civil, bemcomo a outra* altas personalidade* que se encontravam naante-sala.

CONFERÊNCIA DO PROF. JOSUÉ DE CASTRO
O professor • deputado Josué de Castro pronunciará,sábado próximo. As li» horns, no Sindicato do* Trabalhado-re* em Carris Urbanos, importante conferência sob o tema«Aumento do salário o a alu do custo da vida».
KsUo convidados os trabalhadores o o povo em gerai.

APKESENTADO ONTEM NO SENADO?

PROJETO IMPEDINDO AÇÕES
DE OESPEJQ NUS FAVELAS

DE TODOJ) PAÍS as sauüAIjOES A PRESTES
DA J^MíüaNC.A^aJms-
sagcin de imus.uui 3 Oe-ju-
neuo, meus ouinprimentos
pçlo seu üa* nntvcrsarar ;e
também meus votos para
que o J.U5b o traga, livre uas
perseguições que ilie movem
e aos seus Companheiros; a
reação e o imperialismo, pe-Ia anistia que liuveiemos üe
ter, em breve, aus utu^os uo
povo brusueuo quu lauto o
idolatra e tanto precisa üe
sua presença, .ia;. Azeveuo
hoiim».

NAU PODEMOS CBUZAU
Oü iíiiAÇOS

Um operário da Companhia
de Ilação Borborema es-
creveu:

«Wüs não podemos cruzar
os bragos. Precisamos de
muita luta para por tuüo em
ordem. Primeiros i.utar peia
anistia do Cavaleiro üa JbJs-
peranga, inclusive üe toüus
os patriotas presos e pruces-
sados».

A PALAVBA DO
teuisuitüio

*Do Realengo, chega uma
carta da quut tiramos o se-
guinte trecho:

«üoje é uma data signifi-
cativa para a classe opera-
ria e para os traualhauores
em gerai, porque e neste 'á
de janeiro de j.uol> que com-
pleta 5U anos de ldaue o nus-
so querido camarada Luiz
Carlos Prestes," o Cavaleiro
da Esperança. Nâo iicana
satisleito em pairai* apenas
um telegrama de congratu-
lafiões pela passagem üe seu
aniversário, pois aò partiu-
par hoje da alvorada das 5
horas, dá muniut, cumemo-
rando com uma salva Ue
morteiros o seu aniversário,
senti que devia mandar mais
qualquer coisa e era justa-
mente isto»,

CHUMBO PABA O JOBNAJL
' Um íunclonáflo. público,

leitor da IMPKENSA PO-
PULAR, trouxe à nossa re-
dafiào dois quilos de chum-
bo como solidariedade, como
homenagem e saudação a
Luiz Carlos Prestes.

OUTROS TELEGRAMAS

Por motivo da data de 3
do janeiro, recebemos tele-

gramas e cartas de: Uma co-
missão de Trabalhadores de
porto Alegre: de trabalha-
dores do Realengo; de ma-
ritimos do Rio Grande; ad-
miradoras de Copacabana;
trabalhadores de Vitória, Es-
pírito Santo; cartões, estam-
pas, presentes de vários ope-
rários, iunclonários, leitores
da IMPRENSA" POPULAR.

HOMENAGEM DE
GRÁFICOS

Um grupo de operários da

Gráfica P. N. em regozijo
pelo aniversário de Luiz Car-
los Prestes realizou uma co-
movente lesta em homena-
gem ao giunuu llucr. i>oi uma
expressiva uemonstracao do
carinho com que os trabalha-
dures brasileuus celebram a
grande üata e manifestam a
suu admiração pelo Cavaleiro
üa Esperança. Cotizaram-se
para uma «cervejada» queculminou cum um orinde üe
hunra a Prestes.

SAUDAÇÃO A PRESTES E
PEDRO MOTA LIMA

«Em nome üos meus com-
paniieiros üe trabalho, üa
Campanha INaciunttl Contra
a Tuberculose, Cunjunto aa-
natoriai üe Cuncica, quero
saudar a üata de 3 de janei-
ro, aniversário de Luiz Car-
loa Prestes nosso grande li-
der» — disse-nus ontem em
nussa redação o servidor Ho-
norio de Oliveira Costa. Que-
remos também nos congratu-
lar com o Pedro Mota Lima
diretor da IMPREiNSA. Pu--
PULAR pela passagem de
sua data natalicia. Saudámos
o 5'." aniversário de Prestes,
augurando que o ano de 1956
seja um ano de grande vi-
tória para o povo brasileiro,
sob o cornando do Cavaleiro
da Esperança.

VEIO DE MAGÉ SAUDAR
PRESTES

O trabuliiuüor Amaro da
Penha veio de Mugé, Esta-
do do Rio, à nossa redação.
Trazia sua saudação a
Prestes. Puxou do bolso uma
folha de papel, com meia
dúzia de linnas, rüsticamen-
te escritas. Amaro pediu pa-c.éncia ao repórter que o
atendia. E durante quase
mela hora decifrou, lenta-
mente, as anotações que fi-
zera das frases concatenadas
durante toda uma noite em
que pensava no Cavaleiro da
Esperança:"Eu me solidarizo com o
rompimento do 58.° aniver-
sàrlo do inesquecível Pres-
tes, Tenho a maior ansieda-
de de ver realizados todos os
planos que êle com tanto sa-
crificio, vem fazendo em prol
da coletividade. Desejo queo querido Cavaleiro da Es-
perança continue a mostrar,
como um livro aberto, a ver-
dade aos que ainda a igno-
ram em nossa Pátria. Ama-
ro da Penha, morador à R.
Angra dos Reis. casa 27, em
Magé, Estado do Rio". '

Quando afirmamos oue sua
saudação seria publicada,
Amaro desceu as escadas da
redação, sorrindo de satli-
íaçSo, de volta ao seu Imu-
nlclpio.

OPORTUNO 
c Importante

projeto foi apresentado,
ontem, no Binado, pelo sr. Os-
valdo Moura Brasil. Trata-se
de Iniciativa determinando a
suspensio, cm todo o territó-
rio nacional, pelo prazo de
um ano, de tOaas as ações do
despejo ou posi>c_«Orius contra

os faveladoi.
— Ainda agora — dlx, na

justificação do projeto, 0 ie-
presentante do I'.Sü carioca —

CfiRCA DE CEM MIL PESSOAS, Só NODISXBIXO FEDERAL, ESTÃO SOB AMEA-
ÇA IMINENTE DE SEREM ATIRADAS ARUA, FRISA, NA JUSTIFICAÇÃO DE SUAINICIATIVA, O SR. O. MOURA BRASIL

DEMONSTRADO, 0 ABSURDO DA
COMPRA DE MILHO AMERICANO

(ConcluiBo da 1* ptglna)
260 a 280 mil sacas, pron-
tos para embarque.

Embora as palavras do
sr. Poctzchcr demonstrassem
cabalmente a lnoportunida-
de da compra de milho nor-
te-araerleano o presidente da
COFAP, ao íim da rcunitto,
declarou aos jornalistas que
a importação não fora "um
mal negócio", o que é bas-
tanto estranho, visto que
essa afirmativa contradiz a
realidade por todos compro-
vada.

DE EXPORTADOR
A IMPORTADOR

Para que se tenha uma
idéia do caráter ruinoso da
importação dc milho ame-
ricano, basta que se conhe-
com algumas Informações
divulgadas pelo Boletim
Mensal do Banco do Brasil,
do mês do setembro, a de-
monstrar que o Brasil, além
de grande produtor de ml-
lho, é exportador desse ce-
real, tanto que nos primei-

ros 8 meses de 1035, já ha-
via exportado 80.000 tmiclu-
das, no valor do 222 milhões
de cruzeiros.

Como se ví-, de exportador
típico de milho, querem pas-
sar o Brasil a importador,
quando na realidade possui-
mos grandes estoques como
aquele que se encontra sem
escoamento no porto do For-
taleza. E tudo isso para que
os lmpcrlallstas norte-ame-
ricanos possam dar vazfio
aos seus fabulosos cxccdcn-
tos agrícolas, acumulados
para uma guerra que os po-
vos n3o lhes permitiram de-
sencadear.

Trata-se de uma lmposl-
Cão imperialista que as au-
toridades querem satisfazer,
não levando em conta o ab-
surdo da transação rulnosa,
cara, desnecessária.

Vê-se que a alegação do
presidente da COFAP não
tem Justificativa. Só resta
anular toda a negociação e
não apenas uma parte.

A Produção do Recôncavo Baiano
Fiel da liapacidade da Petrobrâs

.Uuiii.iiii.uo (lu i puKiMW
grama que a Petrobrâs esta-
beleceu para 1956, no ramo
da pesquisa.

Quatorze turmas de geolo-
gia e 19 equipes de geolialcos
serão distribuídas pelas «pro-
vlnclas sedlmentares» d o
pais, onde deverão realizar
cerca de 70-000 metrois de
perfuração pioneira. Serão
trabalhadas a região central
da bacia amazônica (Amazo-
nas e Pará); a bacia do Ma-
ranhão; a costa do Nordes-
te iRlo Grande do Norte); a
bacia central leste (Sergipe
e Alagoas); o Recôncavo
Baiano; e a bacia do Paraná
(Paraná e Santa Catarina).

Nesses trabalhos, e no seu
prosseguimento conforme de-
clarou o coronel Artur Levy.

.... , i 
' ¦

PROVOCARA BAIXA AINDA MAIS SENSÍVEL
NO NÍVEL INTELECTUAL DO ESTUDANTE

(Cotiolimau du i» pugiiiui

Na lei atualmente em
vigor, — respondeu o prof.
Dentaria Bolteaux, — não
há execess'o de disciplinas e
sim um insuficiente nume-
ro de aulas para o ensino
das mesmas. No novo pro-'.
jeto do deputado Gustavo
Capanema, não somente é
reduzido o número de dlscl-
plinas como, o que ainda é
mais grave, reduzido o nú-
mero de aulas.

E' ciaru — acrescenta,
— que para os proprietários
de colégios liá interesse em
reduzir o número de aulas,
Terão com isso maiores lu-
cros e, ao mesmo tempo, ar-
recadaçfles maiores, pois po-
derão ter em funcionamento
até 5 turnos diários, ou seja,
um número muito maior de
alunos nas mesmas Instala-
Cões.
NO AMBIENTE ESCOLAR
E> QUE SE FORMA CONS-
CIÊNCIA HUMAN1STICA

Como é do conheclmen-
to de todos, — prossegue, o
nosso entrevistado, — as
múltiplas solicitações da vi-
da moderna — cinema, rádio,
televisão, etc, tendem a
afastar o estudante da esco-
Ia, veriíicando-se, assim, a
necessidade de reter cada

vez mais o aluno no colégio,
a fim de que tenha maior
contato com seus professo-res com um estudo dirigido
pela freqüência aos laborató-
rios, bibliotecas, museus. Se-
gundo nos parece, dentro do'
atual quadro brasileiro essa
será a única forma capaz de
permitir a formação de uma
Gonsciência humanlstica co-
mo preceitua o próprio ante-
projeto em seu art. 1», pa-rágrafo 2".

A FAVOR DOS DOIS CICLOS
Indagamos da opinião do

Sindicato sobre a organiza-
Cão dos cursos noturnos de
que trata o anteprojeto.¦— O anteprojeto apresen-
ta-se com um aspecto mais
calamitoso, pois a esse foi
dado o caráter de ensino su-
pletivo, facultando-se aos co-
légios, o que é incrível, íi-
xarem, a seu bei prazer, o
número de aulas, o qua sig-
niíica menores despesas com
professores, material, fun-
clonárlos, etc, e baixa ain-
dà mais sensível do nível In-
telectual d» estudante. Se
aprovada essa lei os proprie-tários dos colégios terão pos-sibllidades de fazer até dois
turnos à noite, aumentando
os seus lucros e diminuindo
o ensino ministrado.

Com esse esclarecimento o

presidente do Sindicato passa
a falar sóbre a divisão do cur-
so secundário em dois ciclos:

— Pensamos ser útil ao en-
sino essa divisão err. dois ei-
cios. O 1." ciclo deverá dar
aos adolescentes Os conheci-
mentos indispensáveis, inde-
pendentes de suas tendências
ral, ô nesse ciclo que elas co-
vocaelonuis, de vez que, em ge-
meçam a surgir.

No 2." ciclo, e a atual refor-
ma persiste em sua deflclen-
cia e permanece a divisão em
ensino clássico e ensino cien-
tífico, sem finalidade alguma.

Esse ciclo .deveria compre-
ender vários cursos paralelos,
de acordo com as tendências
vocacionais dos alunos. Fica-
ria, assim, o estudante em
condições de ingressar em di-
versos estabelecimentos de en<
sin0 superior sem necessidade,
de freqüentar novos cursos.
Essa orientação de dividir o
2.' ciclo em dois, se choca
frontalmente com o capitulo
XI, parágrafo 1." desse ante-
projeto de lei.

Concluo o ilustre professor,
manifestando a sua esperança
de que o*Senarip, ante tão gra •
ves prejuízos qüe c:\usara esse
anteprojeto ao ensino secun-
etário em nosso país, não apro-
vara a proposição vinda da
Câmara Federal.

será empregado um numero
de sondas maior do que o
utilizado pela Creole e a
Mene Uiaiiüe tStanuard Oü)
e a Shell, na Venezuela.

OAlIlPüNliA 1>A
bXANJMltU

Quando os trusms norte-
•americanos urinam umu vas-
ta campannu ue propugun-
uu, que vai desde a uxunu-
çuu uus «oeneiicius» ue seu.
uomlnio soore o petróleo üe
vários países, até a tentativa
de aesmoruiizaçáo üa oora
üa PetroDias, o povo brasi-
leiro receué com satlsiaçuo
a noticia uos êxitos do mo-
nopotio estatal.

bua intransigente deíesa'do sistema que escolheu pa-
ra a expiuracao uo nosso pe-
tróleo nãu se abala diante
dos cenários artiiicais com
que a standard enfeita seus
oojeuvos, "nem se perturba
cum lamas que devem e po-
dem ser rapidamente corri-
gidas, nem comas intrigas
uescabiuas vendidas a dúlar
por certa imprensa.

O povo' escolheu o mono-
pólio estatal e o levará à vi-
tória, destruindo todos os
obstáculos que lhe opuserem
no caminho do sucesso.

a múma gofâp
RECONHECE OS
ALTOS PREÇOS

DA CARNE
«lundu .... i........... pftglna)
se sentido já recebeu o co-
ronel Brissac diversas su-
gestões, uma delas das do-
nas de casa representadas
pela Associação Feminina do
Distrito Federal. Êle próprio
declarou à IMPRENSA PO-
PULAR que decretaria o ta-
belamento caso a promessa
dos açougueiros não fosse
cumprida. O relatório da íis-
calizaçãô da COFAP, sobre
isso não deixa margem a
dúvidas. De outro lado a en-
trada do período da safra,
longe de diminuir os preços,
está permitindo a manuten-
ção dos níveis atuais. Não
há, portanto, razões pura
que a COFAP continui in-
diferente uo problema. Sua
promessa de tabelar a car-
ne em todos os ramos pre-
cisa ser cumprida e imedia-
tamente.

estão ameaçados de despejo
judicial ou adminUtrativo, no
Distrito Federal, c£rca docem mil moradores do mula dc
uma dezena do favens, entreug quais a da 1'iaia da More-nmlia, Arnrá, Pau Fincado,
1'au llolou, Parque Proletário,
Quinta do Caju, Tlmbaú, Mor-
ro do liotol, Vintém, Santa
Marta, União, Jacorczlnho e
Marés.

Para ondo mudar essa popu-laçào? Como faze-lo Om prazoreduzido, ou inC3mo longo,
sem ter para onde removê-la
condignamente, como cida-
dfios o não como ontulho que

•o lança a qualquer brejo, con-
forme se pretendo;

AÇÃO COORDENADA
E PLANIFICADA

Adiante, o autor da pro-
posição assinada quo partedos terrenos cm que se en-
contram localizada« ua fa-
velas ú de propriedade par-ticular, ou tida como tal,
embora sejam numerosos os
terrenos de domínio público
Assim, adianta, se impõe ur-
gente medida legal que es-
tnbclcça uma tréguu nos con-
fütos quo a situação vem

Vantagens Financeiras do Plano
a Partir do Dia 1 de Janeiro

(Coiii-Iusii". ilu primeira pAglnnl
íicação. na Comissão dc Fi-
nanças, quo aprovou a reda-
Cão final do parecer do de-
pulado Pereira da Silva, re-
lator do projeto.

CLASSIFICAÇÃO AINDA
. ÊSTE MÊS

O Plano do Classificação
encontra-se no plenário da
Câmara, devendo ser entre-
gue â mesa ainda hoje. Há
entre os deputados a tendên-
cia de aprovar p Plano de
Classificação e não um au-
mento puro e simples pura
os servidores, -ainda êste mês.
Nesse sentido, visando sutis-
fazer a esta reivindicação bá-
sica do funcionalismo, os 11-
deres de bai.cadas tenclonam
requerer da mesa a realiza-

Cão de sessões noturnas a
partir de hoje.
ASSEMliLftlA DOS SERVI-

. DORES
Diante da necessidade dos

servidores terem a Classill-
cação aprovada ainda êste
mês, a UNSP lançou uma no-
ta à imprensa, convocando o
funcionalismo para uma
grande assembléia, na próxl-
ma sexta-feira, dia ti, as 18
horas, no auditório ua aul,
em defesa do Plano e das
emendas aprovadas nas (Jo-
missões Técnicas da Câmara,
A nota da UNSP convoca
ainda os servidores para as-
sistirem à sessão noturna de
hoje da Câmara, onde possi-
veimente cerão iniciadas as
discussões do Plano de Cias-
siiicação.

FESTIVAS .
HOMENAGENS NA

IMPRENSA POPULAR
Na tarde de ontem, reda-

tores, repórteres, gráficos,impressores, revisores e fun-
cionários da IMPRENSA PO-
PULAR realizaram duas fés-
tivas solenidades em home-
nagem ao grande líder de
nosso povo, Luiz Carlos Pres-
tes, pela passagem de 58"
aniversário. Os atos solenes
tiveram lugar na oficina e
na redação de nosso jornal,
ocasiões em que foram le-
vantados brindes ao Cavalei-
ro da Esperança.

Durante as festividades
realizadas, foi servida uma
variada mesa de- doces, com
um bolo de aniversário ár-
tlsticamente feito para o ato.
Em nome de todos os fun-

clonárlos, foi oferecido aPrestes um valioso presente,representado por uma cane-
ta-tintelro com gravação alu-
siva à data.

O regozijo pela data foi
manifestado por vários dos
presentes que aludiram à fi-
gura grandiosa do amado
líder de nosso povo, tendo
os oradores pronunciado pa-lavras de carinho ao relem-
brar os gloriosos feitos dePrestes e ao apontar a flr-
me esperança de nossa Pá-
tria na ação de Prestes e deseus companheiros.

Com grande entusiasmo,
foi levantado um brinde pelaanistia do. Cavaleiro da Es-
perança e pelo futuro radio-
so do Brasil.,

provocando o permita aos
poderes públicos federal, se*
tadual e municipal, mcdian-
te ação coordenada e plani-ficada, a cxecuçSo dos pro-
jatos que porventura tenham
ou que elaborem a fim de
resolver o grave problema"E* o que visa o projeto
que ora submetemos à cons-
c.éncia jurídica, oo espirito
publico a a sensibilidade hu-
mana do Poder Legislativo,
corto de que êle o aprovará
com a brevidade que ó xe-
clamada" — acrescenta o
prócer pessedista
PROVIDENCIA RIGOROSA-

MENTE LEGAL

Em outro trecho de seu
discurso, diz o sr Moura
Brasil que providências co-
mo essas são rigorosamente
legais e tém sido consagra-
das, cm ocasiões diversas,
pela legislação em vigor. A
atual Lei do Inqulünato —
exemplifica — estabelece, no
seu artigo 18, que * vedada,
durante a sua vigência, "a
proposltura de qualquer ação
de despejo contra estabefe-
cimento de ensino, asilos e
creches, atualmente exi»-
tentes".

Declara ainda o orador quea aprovação, quanto antes, de
seu projeto, impedirá a con-
cretlzaçào da ameaça de des-
pejo, imediata ou medlata,
contra 500 mil favelados, si
aqui no Rio, que não dispõem
de recursos e meios paratransferir suas precárias mo-radias — tudo quanto lhes
resta.

O PROJETO
Tem a seguinte redação o

projeto do Senador Osvaldo
Moura Brasil:

«Artigo l." — E' vedada,
na vigência desta lei, a pn*
positura de ações de despejo
ou possessórias contra terre-
nos urbanos, suburbanos oururais em que se achem lo-caiizados, a qualquer título,conjuntos residenciais deno-minados favelas.

Artigo 2." — Por igual pra-zo, ficam suspensas as ações
em curso e a execução dassentenças nos processos a
que se refere o artigo pri-meiro.

Artigo» 3.' — Esta lei vlgo-rara pelo prazo de um ano,a partir da data de sua pu-blicação no «Diário Oficial»
da União, revogadas as dis-
posições em contrário».

Pr Ai HütL TROUXE
PARA VOCÊ

B deixou em Amuury liei dosHiuade. Ualcua de Cambraia
pUJf.."»." Vr* tW'oa • ür» 800.0CÍ
u Çr» «0,00 e tlr» 250.00. Tropl-cul e líatmrdlne a t!r$ 200,00.Bua da AÜanUesa, 818, 1» andar. -
«ua 20 de abril, 7 — lola,AU-iiilomo» oelo KeembAlio.

Aspectos dá nossa comemoração do aniversário do Cavaleiroda Esperança, na redação e na oficina
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liJ. e 1 e Incerteza Caracterizam a Situação Atuai nos Estados Unidos
PRESTES DEVE VOLTAR
AO CONVÍVIO DO POVO
«Será Quo Nfto B„*tu o Quo Í_*mo Homem Tem Sol rido dn liieom-
proenflllo do Multo» o do Ódio Dos lnim.Ko* du Nohmi Pútria?» *—
DMlftl&fifai do ar. Mário Póvoa- Barreto, Pr__ldo_to do Sindica.

to Dos .estivador os do Cabo Frio
— »i|"J»i'.i ne.-* «oro „no c»ue Pr»**, fia k?iu <-M'<-nf*iin'/o «o neto «fo poro e no*

te» volte na nossa < om í.«... .i.mvhi.i.. _« per- iim/i¦ i- • Preste» è o arando »¦ i-.:..... «jue
fo o« íufoa ifo no*»© pow» por melfior*» «/«Vi». «mirou vii_ para a Hutória, pon tntrfpoM

^§*iin /o/oi* mu toesa i. !.*. ... o »r. Afd* f«Wa o ««a «i«f«i «. couta «fa fi6rrt«n„o da
rio Pinoai Barreto, pretidimle do Sindicato ..¦¦¦-•. mvo e não «fere cui.iiumr na« rfiimia.(.¦» í ífiKií/orrf-* </« CVieo «*rio, cm titifa «íe • on i, ¦ - _>» .,, puiirfodt*. Senl «yau u«lo daitu
eor_iaüda_o «j-ue «o» /«íi por ocatido «fo en* o «jue í«e nomem r..... w/rido «ia Incoia.• ..!.¦.« .ii.. «fos nonioc !i.ii..«:'..¦- «fo ano /in«fo. RejemdiMQ <i componha pela anfáfiu
...» preso» a fKrriieírMMo. pofiticoi, «fedarow
«iiwfa.

A Nação, neste momento «fo eferve:
. <•*¦..'.<« ;<i!!fwii, quando o povo busca o ca-¦.<¦¦•:. <uifo ;¦!.*.i aua «-iiiuH. ipofdo «x-onó*
miea, tido ptx/a preitcindir «fo convivia doa
«au maiore. Ju!a<forc- — Preife. a teu»
companheiro».

APOIO DO I-ÜV0 K DOS SINDICATOS
Acreicnfou o pretúfcnfe «fo Sin-ic-to

de Cabo /••rio:
i ¦ lt o apoio «juo a compan/ia pela .n-.iv

i-t* * .:-•!- </# -. - •« e do ódio bestial do»
mimi.- • <f« *iu*»u pàtnat

O Sindkalo tios Eatnadurt» de Cabo
Frio apoia culoronimtnte a cumptmna pefa
aniafia para Pnatot o teu» companafiroa.
Tumbém a Cdmoro «fo romo ".-- ¦¦ /.io p.1
aprovou uma moção de totidarUdatie a ctfa
campannu pafri-ificu.

K finalUandot
Apalamot pura o Conprrtto '• i- <¦•<¦<{,

qu« pode e ii. s • '.'¦•¦• uma Iti de oiti-f-i paru
o» preso* a perseguidos polilicv», devolvendo
ao nosso condi o Grandt i ..... -.--. .a
Esperança,

W*»f»s»W»9*sf»af*t»W»W»sf»sf»M 9tf»tf -WWWt^W _» M>^iWMWWW0l-*W-*l>J-»lIIW#-»1*-i

INDECISOS OS REPUBLICANOS E OS DEMOCRATAS QUANTO AOS
RUMOS DA CAMPANHA -LEITORA L - ÀS VÉSPERAS DO REEXAME
PELA CORTE SUPREMA, DAS LEIS FASCISTAS SMITM E MC CAR
RAN - ALGUNS ÊXITOS DA LUTA CONTRA O RASCISMO NO SUL

IS
¦*»

Por Joseph STAROBIN
Wormpandènm etpeml para a WfBBUtÀ POPVLARY

e> *,»-«, o» %.**> * «-*-#¦ #%*>*> * •» **m *¦¦«*-*%* **»«• •»*«*#» i

NOVA 
IORQl?I , 39 «ie iir«rmi.i,i (VU ¦>.- . ...u f, u-,i„ «Time». QM

irai — A ui—,n Ia «ti** aliinli —nu ¦ -.t.i I « lirtli <-. |irc-*iitrllte iU (ir
i. íjinl.. -i«(in-, «lin» (tara *•¦• ». **,.i_i,i _¦. .i.
|...|i .li. |iriimt.i ila-. (t-t»W «te Um il'- ai... A
atmu-frra d» iboonti duminuu indo — nn..
.jilinl.. à» ..-min*, a *ni. )•>. >|Hrr l|l|Mllii «¦•

. ..iiMIHii. lin l.< l.l.la-, ai. ...ll. a-,. i|ii< « .|..ali|.>.
ao número «ie morte, em ii.-a-.ii.-, ,i,- au*
i..rn..**-l, que iillraiuttkaraiii a tifra de I 000
in». anterior.** flu» de «rf-nwna de Natal e
Anu Novo. O tom da lida amerirana, au
.i.iionn..-. ii.. ano de «'•",-¦. é bem in.n..».!_

Reajustamento de Vencimentos é
Efeito e Não Causa de Inflação

O Plano de Classificação de Cargos Significará Apenas 7,9 Por Cen-
to da Despesa da União —• É Per fèitamente Conhecido o Montante
do Aumento Para o Funcionalismo Que Pouco Difere, Com os
Emendas, ao do Projeto Original Enviado em 1954 — Afirmações

Quo Fazem Par to do um «Coro»
#1 «DIÁRIO de Notfclas>. om

sua cdlçio do domingo úl*
tirno, assinala que o atual
tr.lnistro da Fazenda, «espera
grandes efeitos lnflacionarlos
do aumento dos -ervidores
dvis e müiip.K' >.

A afirmativa do sr. Mário
Câmara, apontada pelo referi*
do jornal, vem acompanhada
de uma comparação sumária
entre a receita e a despesa fl»

.'!'". no atual orçamento da
União, com um déficit estl*
mado em 600 milhões de cru*
zeiros. Acha o ministro quo o
aumento dos servidores, «cujo
gosto atnd_ nSo se conhece»
fazem esperar uma diferença
negativa multo maior.

DUAS INVERDADES
Há nesta notícia, duas In»

*-erdades que podem ser atri*
buidas ou ao sr. Mário Cama*
ra oa ao jornal «pie a publicou.
Em primeiro lugar, não é vá-
lido atribuir-se a aumentos de
vencimentos, nas condizes
atuais, «grandes> efeitos in*
flaelon-rios. Em «segundo lu»
_ar, apesar das manobras pro*
telatótias «pie está sofrendo o
Plano do Classificação do Car-

^c AS BATIDA?
POLICIAIS

RETOMANDO 
tinia pr*H*

ca da admlnl.strnçSo an*
terlor, a policia volta a rea*
Hzar batidas nas favelas o
em certos locais como a Pra-
«3. Mauá, a Estação de Pe-
dro JJ e a Lapa í. cata de
'desordeiros e criminosos».

Os resultados dessas bati*
das b3o por demais conheci*
dos: prisões Indiscriminadas
de trabalhadores, como há
potico se verificava na Praia
do Pinto, luimillinções, vio*
lênclas o vexames Impostos
», pessoas «pie nnda têm a
ver com a vida do crime. Es*
ta repressão so transforma,
pelos métodos utilizados, em
verdatleiros atentados âs II*
herdades e franquias consti*
«ucionais.

Ainda anteontem a oolicia
realizou uma «batida» i«t Es-
(eção de Pedro II, prendendo
algumas pessoas que apre*
senta como meliantes. Vá
que o sejam, pois ninguém
içnora quo os há em ação,
mais ou menos livre, poi- tô*
da a cidade. Mas é totalmen-
te injustificável que, a pre*
texto da prisão de crimino-
sos, se cometam violências
contra trabalhadores, contra
gente humilde, submetendo*
-os a revistas, a coações e,
muitas vezes, a insultos o
empurrões dos policiais.

Quo não são estes os mé-
todos de combato ao crime
o comprova o número sem
pre maior do atos delituosos
Justamente no período em
que a policia mais so encar-
niçou nessas «razzlas» con*
tra favelas e contra cidadãos
quo circulam, inadvertida*
mente, em certos centros da
cidade. Não so combato o cri-
me com métodos que equi-
param as pessoas simples
aos criminosos.

gos, sabe»se perfeitamente «o
menos o teto das despesas
com o aumento dos funciona*
rios federais.

O aumento proposto para
os servidores da União nada
mais 4 «me um reajustamento
de vencimentos para fazer
face à crescente caii-stia que
afoga o pais. Nio se trata de
aumentar*lhes os ganhos. Não
se trata de propiciar-lhes pos*
siblUdadcs de gastos super-
íluos. Cogita-se de procurar
repor em níveis anteriores os
proventos «pie se dcsvalort*
zaram. por uma inflação cujas
causas estão multo distantes
dos zeus parcos ganhos.

Querer atribuir qualquer
agravamento da situação íi*
nanceira do pais a uma pe-
quena melhoria nos salários
dos barnabés, que lhes pos-
slbilltará voltar a' comer
duas vezes ao dia, «'• pensa-
mento que só pode ocorrer a
quem a mesa farta exime de
desagradáveis cogitações.

Ou enUío quem, como os
da "escola" do sr. Eugênio
Gudin, pensa em vencer a
inflação causada fundamnn.
talmcnte pela dominação
imperiallsta que asfixia a
economia nacional, à custa
da fome do povo.

DESPESA CONHECIDA
Conforme foi exaustiva-

mente provado em procla*
mnção da União Nacional
dos Servicfores Públicos ;is
despesas com o Plano de
Classificação não ultrapas-
sarão os 0 bilhões de cru-
zeiros. Isto. já Incluindo a
nova tabela da Sub*Cpmls-
são de Finanças e ns acrí-s-
cimos prováveis decorrentes
de emendas ao projeto orl-
pinai. São 5 bilhões e 050
milhões, quantia que pouco
difere do (oto fixado -leia
própria mensagem do Exe*
cutlvo (5 bilhões e fil m*-
lhões). estabelecido em 54.
quando a receita da União
era bem menor nue a atual
(54 bilhões naquele ano,
contra eèrca de 80 bilhões
para 1956).

Tal despesa é, p°r|nnto.
perfeitamente conhecida e
seu alegado desconhecirhen*
to confunde-se com o inte-
rêsse em criar um cfmn do
inquielicão no seio tio fim-
cionallsmo, climi este de ob-
jetivos perfeitamente eònhe*
cidos, no que se refere ao
atual e próx-nio governo.

DENTRO DO CORO
Seis bilhões de cruzeiros

podem parecer, assim, refe-
ridos em números absolutos.
uma grande sobrecarga ao
erário público. Mas repre-
senta apenas 7.9Tr di desne-
sa fixada para lOíiB e um

aumento de -10~ sóbre a
atual despesa de pessoal*

Quando se sabe que as
verbas destinadas ns Pastas
militares duplk-nmtn para
algumas — a despeito do"espirito de Genebra" que
coda vez mais sc afirma —;
quando sc sabe que foram
aumentados impostos como
o Ignominioso Imposto de
Consumo, que sai dos cos*
tas do povo; quondo para o
Imposto de Renda foi pre-
vista uma arrecadação 30_
maior que a dc 54: quando,
só de ágios — que é o po-
vo quem paga — são pre-
vistos mais de 50 hilhõe*- de
cruzeiros: como atrever-se ai*
guem a considerar o aumen*
to dos íuncionários como
capaz tlc produzir "grandes
efeitos inflacionários?"

Sem dúvida nenhuma, a
alegação disparatada não en-
contra amparo na realidade
dos fatos mas afirma per-
feitnmentc com o coro que
vem entoando uma pretensa
proteção aos nvlitarcs c uma
falsa ameaça de veto pelo
governo que se empossará a
31 do corrente.

Man, a|«e_ar de»- atinou*
fera de «DOOC—>, creio que a
melhor palavra paru «lesere.
ver o •¦-¦,.<•'.. tie .;.-.••• mai«
profumio. atualmente, na vi*
da amerirana, è a palavraim fri--'-. Náo (lá .,•:.-.¦ um
r,ó .••;.-.(.. (io« mios na*
.-•'.:• «-ue :-..-.<¦ cütejam pe*

netrado por um MnUmento
de dúvida. A« InterrogaçfK-••.urrem pesar nobre ttVdfls
aa cnlKatL Profundou proceu*
mw de rmidança, «pie amadu*
r«H-«-m hA longo temi», pa-
recém «**.lar Irrompendo A su*
i ••! ii••.'•• e apresentando aos
americanos problemas dlfi*
«*el» de enfrentar e ainda
!¦¦¦.:¦ >ll!l. • ¦. (le l. ¦¦'¦¦¦'T

INÍKBTKZA NA TAMPA*
MIA ntl-sim n« i.u,

Um dos elementos «ies-i
Incerteza e, naturalmente, n
campanha presidencial. Só
depois de fevereiro ou mar*
ço se taberA se o presidente
Eisenhower se candidatará
pela segunda ver, — embora a
ImpressAo dominante, no mo*
mento, seja a de que ele as-
sim fará. Essa dúvida, en*
tretanto, afeta a ambos os
partidos políticos e aos dl*
versos grupos dentro deles.
A f.i.¦•;.... republicana chefia*
da pelo senndor Wllllnm Kno*
wland. da Califórnia, que rc*
presentn os círculos mais
aventureiros, ansiosos pela
votia à guerra fria e mesmo
pelo desenendeamento do
uma grande guerra, está dan*
do o que pode; o «senador
por Formosa*, (como 6 co*
nhecido aqui) gostaria do
ser o candidato republicano,
e já demonstrou qual 6 sua
linha dc política externa, ao
reivindicar que todos os can*
didatos assumam o compro*
mlsso dc não negociarem com
a China Popular.

Se Eisenhower náo concor*
rer, seu partido se cindirá
abertamente, e haverá a
procura de um «republicano
do leste» para enfrentar Kno*
wland; haverá também for*
to pressão sobre o presidente
da Suprema Côrie, Earl War*
ron, para que se candidate.

A mesma Incerteza afeta
os democratas, embora seu
principal candidato, Alai Ste-
venson, tenha encontrado
amplo apoio no partido e se*
ja sustentado pelo movimen*
to sindical. A escolha do can-
«lidato à vice-presidência pe-

. ^..Illr.l It-lt.iU
ri.. tal M..I..I». ro

mu ii.,in. i.i du A in. Ai ..«-ivt* também
quebra dn i....ul.. p«il* a liM tun«uu-t« a
puni. .i I ...ip.na..... a t-_n-*_uir um lucro
ll.|«ll.!*i ul* -• ..iil-it.-. ii-, ÍIII|Mta|lM>) il. 1 lil-
n.... .i. ii..t-. -.. t> «* propriu mr. tHiril»*** r«*.
.. u .i -.,ni, ..i, it, -.-. i «..ni. nnda iiw-nu*. .|u<-
IW0 mil iiui.ii.*. por ano, o qu«* «*«irre-ponde
a 90 mil iii.t.u.". i-.i ni- ¦¦ uu qua*» -' mil
d-lare» iwr dia.

los di-niix niiii-* e o caráter
de sua campanha <ie|ieiitlem
em grande parto de _aber «o
liaverA uma chapa EUentio
wer-NUoi».

l;).l..\.\Mi: OAK l.i IS
FASCISTAS

Inêérteras de uma e«|>íci«}
liiteirmiumie ilhurento pai»
ram sabre a -.•¦¦ ..•• .í. Su*>
prema Corte, que se , -.. erra
em junho. Todo o conto de
leis <iue tomou posaivel a
hlMe-ia dos últimi» nito
aiiot: esiá nen«lo ngorn sub*
metida A Corte para reexa-
me. Por exemplo, o tribunal
vai julgar o caso dos lide*
res «rornunlsta* dn Cnllfnr*
ni». ncusndos «le "conspira**
çflo" n» base da lei Smlth.
e d-»c caso depende o des-
tino de pelo menos 75 nu-
trou lidere» comunir.hu. In-
eluslvc os nue estAo nlual*
mente tendo julgados em
Ohio •¦ Connctlcut,

Existe uma quesUío & par-
te. de saber se um» pessori
r*m!e «er presa slmplatrmente
por pertencer «o Pnrtido Co*
munUla — que « a questlo
contida no processo do lider
da Carollna do Norte, Ju*
nlus Scahrs. e de muitos ou-
tros nresos nos últimos me-
ses. Se Isso fôr rejeitado. «**•-
tnrá assegurada a liberdade
dos membros do Comitê Na-
cional do Partido. Inclusive
do íccretárlo-gernl Eugcne
Dcnnls. que acaba «fe voltar
h atividade política depois
de qualro anos c melo dc
prisão. Pois esses dirigentes
sc encontram sob ameaça de
ser novamente encarcerados
com a aplicação «Ia "cláusu*
Ia de membro do Partido"
contida na lcl Smlth.

Outro caso «le «rande Im*
portâncin é o da lei Mc
Carran. que atribui ao Par*
tido Comunista Americano
a pecha de "agente de* uma
not-Jncia estrangeira" e des-
tniiria toda organização su-
postamente "dominada pelos
comunistas" ou com "infil-
tração comunista".

A onda dc repressão dl-
minulu nos últimos meses,
mas absolutamente não ces-
sou. Na primeira semana rie
janeiro, um comitê rio Se-
nado reiniciaria sua ofensl-
va contra os jornallsfas.
procurando "vermelhos" no

-New YorK Time*", por
exemplo. Também *c repet»
o ataque contra o teatro He
n Supicma Corte tiver a
coragem de acabar com an
leia Hmith e Mc Carran, no
entanto, a atmottera ficara
nint« clara. Se nfto, será
init-dint-mente posfa cm cau*
|_ o iuiu • li-iim-litu di". «t li-

I-» |irogre«s->tas c do 1'ar-
tido Coinunifl». Poi* *e„wn-
do a lei Mc Carran, todo
membro do Partido »crA pu-
nivc| com cinco ano» do
prlsAo e multa de des mil
dólare» |*or cada dia que pas*
sar »em rcglslrar-»o como
"agente estrangelror

O ItACLSMO NO SUL
Provavelmente a mais dra*

mAtiea daa n.!.-ii. ^.......•-. «ia
vida .!... i.,...... t> „ ,|¦..- -.-¦!

l>e no sul, Aii a Iiii4 p«*lrt
i_tt_liia«j«» «|q ...,).», «jinti*
diiuio com um proonM àa... s .-.M.... .-....., rapula. «jv
tá ¦..¦.. u.ii-..i. ioda a •¦-'.« .iiu
ta do i....:...-. o .•'.., at|_.
vês do pali. Nada seimiliau.
te se viu dendê a Uuerra Ci*
vil. hà «piase cem anoü. De
lato, está i..*---.-.-.-. uma
•guerra civil» velada, na
¦I'.•¦•* a morte «Io menino «le
H aiioi», Emmett TUI, que
«-liorou o mundo no outono
puk»ailo, fui ai.. uma ba-
talha.

Em maio de 10M. como se
sabe, a Corte Suprema oe*
¦•..l.i «|ue an •-.-¦... «io Sul
deveriam abrir sua» portu A
crianças negras e Dramas.
Depois disso, a «'«>•¦ to • -1 ..i..-•
l«K.u que a discriminação con*
tra os negros uo nUtcina de
transportes e MM |urt|ucs
publiros também via ilegal,
rela primeira ve/, há pou*
cos dias, negros jogaram
golt nos < uni . públicos «le
Atlanta. Geórgia.

Mas a ro-posta dos circu*
los ultrareocionatios foi rá*
plda. Na Virgtnui. na sema*
na vindoura, lia ver.) um re* ,
fercndiun |>ara abolir o sis*
tema escolar público, a fim.
do evitar a «.intcgraçiU». A
instrução so tornará «parti*

<tv_____
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O 80°m ANIVERSÁRIO
DE WILHELM PIECK

A data dc ontem assinala
*"* n p.i- -.ii:i-m do 80» anl*
versárlo de Wilhelm Pieck.
presidente da República De*
mocrática Alcmü, líder vete*

í-^.;;'-;-v*^;'f^|,

1.':, '' ¦'¦'¦'Ú\$?^-í k

k •¦- X:.._¦.••«—»»-. ..,,;.*.
WILHELM PIECK

rano do movimento operário
alemão.

O admirável e exemplar
combatente foi alvo das ho*
menagens dos operários de
todos os paises, que saúda*
ram seu natalicio como uma
data do proletariado inter*
nacional. Wilhelm Pieck en*
earna as gloriosas tradições
de proletariado alemão na
luta pela paz, pelo socialis*
mo, contra o fascismo e a
guerra, ocupando, atualmen*

A SIGNIFICAÇÃO DE UMA BATALHA
EM TORNO DE UMA FITA DE CINEMA

A 
LIBERAÇÃO do filme «Rio, 40 grauss é um acontecimen*
to que uiliapassa de muito os limites «los assuntos cine*

matográficòs. Na verdade, foi, e ainda é, unia batalha pelas
liberdades democráticas, parle «Ia grande luta que trava o
povo brasileiro pcin democracia. O próprio ccl. Cortes, ele*
mento tão represdriiativo «Io grupo mais reacionário derro-
tiulo n 11 tlc novembro, eiicnrrcgou*se de acentuar essa signi*
íicação. uo Inzer du proibição do filme unm espécie «le ques*
lão fechada. Não por acaso, portanto, a solução do impasse
arrastou se meses n tio e sc transformou num caso nacional.

O que se pretendia com a proibição. propositadamente
violenta o arliilrsiria, de uma fita nacional? Era precisamente
golpear as liberdades, não apenas num caso isolado, mas dc
forma a esiabéleèèr um precedente, capaz, de facilitar a mar?
cliá para a fi-clstlzação «Ia vida política «lo pais. Queria-se
estabelecer uma espécie de onipotência «lo chefe «Io polícia,
transformado cm mentor dos criti?rios e assuntos a serem uti-
lizados numa arte lão popular como o cinema. Tal poder es*
laria acima da censura mesma, já por si vesga, tacanha e
Inaceitável. O eventual ocupante dn Chefatura de Policia li*
caria, assim, encarregado do dizer aos produtores o cineastas
não somente «-uais os tomas permitidos, mas também os as-
suntos u. abordar. (Entre outras coisas, Curtes estabeleceu
que «Rio, 10 graus» deveria ler apresentado as «vlsitadoras
sociais» no morro em que se passam algumas cenas da pe*
liculn).

A proibição de «Rio, 10 graus», nas condições em que se
deu, íoi verdadeiramente um desafio a todos os democratas.
uni desafio à capai-idade do povo de fazer valer os direitos e
liberdades constitucionais. Estava, 6 claro, na linha «ia pre-
paração dos ncoritecimeritos susíados a 11 e 21 «le novembro.
Êsse desafio lol aceito pela opinião pública. Homens dc todos
os partidos, senadores e deputados, intelectuais de variadas
tendências, figuras expressivas das diversas correntes de opi-

nlão uniram-se no movimento de apoio a. liberação do filme,
alcançando finalmente nina primeira c grande vitória.

O êxito desse movimento encerra, sem dúvida, uma lição
— a «le que a ação conjunta de todas as forças democráticas
é mais forte, muito mais forte do que o pequeno grupo do
inimigos das liberdades. Se foi possível unir as mais diversas
correntes para derrotar uma perigosa investida fascista con*
Ira a liberdade dc criação artística, é evidente que as demais
liberdades lambem poderão ser defendidas com êxito, que a
união das forças democráticas é capuz de assegurar a liber*
díule do imprensa, a liberdade sindical, os direitos dos cida-
«lãos, enfim, de promover a liquidação de todas as restrições
antidemocráticas na vida pública do país c acabar com as ódio*
sus descriminações por motivos políticos 0 ideológicos.

A vitória da liberação «lo «Rio, 40 graus» foi igualmente
uma derrota pnra os imperialislus norte-americanos, seus
agentes c sua ideologia. Quando o cinema nacional se afirma
como uma importante atividade o sc coloca o problema —
«liial o caminho a seguir? —-, o que se queria era precisamente
fazê-lo percorrer o caminho que interessa aos trustes de Hol*
lywood. For uni Indo, procurando-se adotur o critério que in-
terdita os «assuntos controversos», isto é, a vida dos opera*
rios c do povo. E assim, matando o cinema nacional, tirando*
-lhe a seiva, ao impedir que trato dos assuntos genuinamente
brasileiros, da vida e das lutas de seu povo, para reduzi-lo a
uma cópia inferior da produção de Hollywood, «pie só teria a
ganhar com semelhante «concorrência».

A liberação «le «Rio, 40 graus» foi uma batalha vitoriosa
pelas liberdades democráticas, que só pode honrar a todos
quantos dela participaram. Eia estimula a todos os democrá*
tas c ensina que não é com concessões aos fascistas que se
faz avançar a causa dos liberdades públicas, mas através da
união do povo, de todas as forças democráticas.

te seu posto dc vanguarda
entre os lutadores alemães
que sc empenham pela uni*
dade dc sua Pátria na base
da ampla democracia do
pais* contra o rearmamento,
a ílm de •¦v.n¦•.:-. para sem*
pre o militarismo prussiano
o o espirito de revanche dos
grupos reacionários de Ade*
nauer c camaríllia.

Com oitenta anos, vivendo
na sua esplêndida juventude
de .ii.mii c dc idéias, o legen*
dàrio dirigente- operário ale*
mão é um orgulho de sua
Pátria, um motivo dc ale*
gria e de cor.liança pura ue*
zoito milhões dc alemães,
que formam a República Üe-
mocrática Alemã, por vê-lo
a frente do Estado dirigido
pelos operários c campone-
ses da parte da Alemanha jà
libertada dos junkcrs c dos
latifundiários da antiga e
sombria casta.

A República Democrática
Alemã segue hoje o caminho
de magnífico desenvolvimen*
to econômico e cultural, con*
tinuando as melhores tradi-
ções da cultura alemã e do
movimento operário alemão,
no caminho das transforma*
ções socialistas. Ê uma gran*
dc época para toda a Ale*
manha, um caminho novo
que abre ns mais amplas pos*
sibilidades ao verdadeiro re*
nascimento da Alemanha,
para a sua unidade e incor*
poração definitiva na fami-
lia dos povos pacíficos a ser*
viço da democracia e do
progresso.

Saudemos o 80' aniversá*
rio do estadista alemão, do
dirigente revolucionário, do
legitimo e fiel herdeiro de
Bedel, Liebkncht e Thaeiman,
fervoroso discípulo de Marx.
Engels e Lênin.

JOSEPll STAPOBW

cular», para fugir h decisAcf
da Curte Suprema. O eena*
dor James Eastland, de Mis-
sltislppi, foi a ponto de exi*
gir do todos os Estados do
Sul que «anulem» por mela
«te leis a .!•' i .ni da Curte
Suprema; segundo a sua
proposta, deveria ser preso
«piem a aplicasse. Isto «.-•¦*•
ra ao movimento do «seces*
sAo» que conduziu A Guerra
Civil.

Conselhos do «CidadAos
Brancos» surgiram em mm-
los Estados do Sul, fazendo
prcssAo subi. comerciantes o
trabalhadores negros. Quem
apúla u A—iociaçâo Nacio-,
nal Pelo Progresso da Gente
de i "i 6 despedido, ou não
encontra credito nos bancos,
e os negociantes brancos so
recusam a lhe vender mer*
cadorias. Vtemsc amcaçadoi
ató mesmo sulistas brancos
quo recusam apoiar o bolço*
te dos negros.

Em muitos Estados, os ne*
gros respondem com o seu
boicote. Uma das maiores
igrejas negras, a Uni&o Me»
lodista Auicana, acaba de,
lançar o boicote à Coca-Cola,
devido ao preconceito anti*
negro dessa empr-sa. Em
Montgomery, Alabama. a
comunidade negra boicota a
companhia locai de ônibus
— uma das mais dramáticas
lutas dessa natunr—i, a fim
dc forçar o cumprimento da
decisão da Corte. A impren»
sa de Jackson, Misslssippi,
prevô que «o sangue corre*
rá» sc lór tentada a integra*
ção de escolares brancos e
negros.

O que está em jogo nes*
sa vasta luta diz respeito
náo somente ao Sul, mas a
todo o pais. Ela está sendo
seguida apaixonadamente. Os
lideres do Partido Democrá*
tico não podem contar com
o apoio dos círculos sindicais
e progressistas do Norte —
do qual necessitam nas elel-
ções — a não ser que tomem
uma posição firme com rela*
ção aos direitos civis, mesmo
que isso acabe com o mo-
nopólio democrata no Sul.

NAS LIVRAEIAS

A TRAGÉDIA DE
SfiCeq t VflHZETTI
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O Governador OpÕe-se
a Industrialização

Vetou Projeto de Lei Que Isenta de Impo.»-
tos as Novas Indústrias — Atitude Idêntica

à da Bond And Share, na Sabotagem ao
Aproveitamento da Energia de Paulo Afonso

trusto norte-americano Bond
and Share.

O PROJETO

RECIFE, 3 (Do Correspon*
dente) — O governador Cor*
deiro de Farias vetou um
projeto de lei da Assembléia
Legislativa isentando de im-
postos as novas indústrias
que se viessem a instalar em
Pernambuco.

Dificultando dessa maneira
a industrialização do Estado,
o sr. Cordeiro de Farias as-
sume uma atitude que até en-
tão tem sido exercida aber-
tamente pela Pernambuco
Tramways, a subsidiária do
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0UAND0 A RELAÇÃO DE TROCA NOS É DESFA V0RÁVEL, SOMOS OBRIGADOS A AUMENTAR
0 VOLUME DAS EXPORTAÇÕES - A CAMPANHA BAIXISTA PARA 0 CAFÉ - REGIME DE

SUBIMP0RTAÇÃ0 PARA A INDÚSTRIA (2» DE UMA SÉRIE DE REPORTAGENS)

Para Cobrir os Lucros
Dos Trustes, Temos Que
Exportar Cada Vez

COMO 
dissemos, quase permanentemente, há saldo favo*

rável ao Brasil no balanço comercial, isto é, sempre
exportamos mais do que importamos, a despeito do que, é
sempre deficitária nossa balança de pagamentos, isto e, no
conjunto do que pagamos e recebemos, estamos sempre
devendo.

Dados cumulativos sobre a origem o destino das divisas
obtidas em nosso comércio exterior, constantes do Relatório
i - ü-ál da Comissão Mista Brasil-Estados Unidos, e do Boletim
ria SÚMOC ilustram o fato de que o superávit no comércio
de mercadorias, no período 1939-1954 seriam suficientes para
cobrir todas as necessidades da economia nacional. O mesmo
quadro mostra porém porque tal não íoi feito.

DADOS CUMULATIVOS 11)39*1954^^

Fonte dè divisas
Süperàtiv no comércio de mercadorias ..

Dispéndio de divisas
Fretes, seguros é outros serviços ligados

à importação 
i-rnessas de rendimentos 
rotal 

Milhões de dólares
2.843.0

1.660,7
1.033,9
2.694,6

Está ;ii claramente apontado o destino dos fundos que
. Brasil consegue com a venda de seus produtos: os cofres

das companhias marítimas, dos bancos, das companhias se-
¦-Hiradora- e dos trustes monopolistas ianques.

EXPORTAR MAIS

Estes saldos, que assim revertem aos Estados Unidos, re-
sultam portanto, não de uma contingência favorável do nosso
intercâmbio com o exterior, mas de uma imposição dos pró-
prios trustes que exigem cobertura-cambial para proteger
seus interesses. Isso obriga a que exportemos sempre em
crescentes quantidades, principalmente quando as relações
de troca nos sejam desfavoráveis. Quando o valor médio
da tonelagem exportada é menor que o valor médio da tone-
lagem importada — o que vem ocorrendo constantemente -—
temos que aumentar a quantidade da exportação para asse-
gurar a satisfação das exigências dos trustes.

Essa relação de troca pode ser verificada no quadro abai-
xo, ainda da mesma fonte — o Relatório Geral da Comissão
BràsiÍ_s.tados Unidos — que toma por base o período
1925-1929:

Preço de
exportação

Preço de
importação

Relação de
troca

1925-1929 100 ! 100 100
1930-1934 74 92 82
1935-1939 93 143 65
1940-1944 165 212 77
1945-1949 305 335 91
1950-1952 589 335 176 -

Os números menores que 100, na coluna «relação de

troca», indicam que essa relação nos é desfavorável, quer di*
zer, o preço médio da tonelada exportada é menor que o da
tonelada importada. Somente em 1952, essa relação foi fa-
vorável, isto porque os preços do café subiram a 90 cents a
libra-pêso. Nesse ano o saldo na balança comercial foi gran-
de, uma vez que o café pesa muito nas exportações.

Mas não é dessa maneira que os trustes querem garan*
tir tais saldos. Foi desencadeada então a chamada «campa*
nha Gillette», campanha baixista para o nosso café que ter*
minou forçando a Instrução 99, que reduziu o preço desse
produto a 52 cents (Santos tipo 4). E assim, novamente em
53 e 54 a relação de troca voltou a nos ser desfavorável.

IMPORTAR MENOS
A exigência de saldos, se por um lado obriga a expor-

tação de grandes quantidades para compensar o aviltamento
dos preços, por outro lado exige grandes restrições nas im-
portações. Não há divisas disponíveis, dizem. E não há di-
visas porque temos que pagar os altos preços do que impor-
turnos, os fretes e seguros das companhias americanas e os
juros, os lucros e os retornos de capital dos trustes impe-
—alistas. Sacrifique-se por isso a indústria nacional c fique
o povo impossibilitado de comprar o de que precisa. É o
que é imposto à economia nacional.

Atualmente existem na Carteira de Comercio Exterior
(CACEX), pedidos de importação da indústria que sobem
a mais de 600 milhões de dólares. Tais pedidos não são sa-
tisfeitos, embora exista o correspondente em cruzeiros. ,Em
suma, temos a obrigação de exportar grandes quantidades,
mesmo que os preços não compensem e submeter a nossa
indústria a um regime de subimportação, para que a Light,
por exemplo, remeta, como o fêz no ano passado, mais de
36 milhões de dólares, para que a remessa de rendas de invés-
timentos subam, como declarou a SUMOC, a 108 milhões.
Mata-se à mingua a indústria nacional, mas os extorsivos
lucros dos trustes são garantidos.

A Comissão de Desenvolvi-
mento Econômico do Estado
de Pernambuco, (CODEPE),
vinha estudando há tempos
um ante-projeto de lei a ser
apresentado ao governo, se»
gundo o qual passariam a go*
zar de isenção de todos os
impostos estaduais, as novas
indústrias. Seu objetivo era
estimular a industrialização
de Pernambuco, utilizando
assim a energia elétrica da
Usina de Paulo Afonso.

A idéia, já levantada e
aprovada no Congresso de
Salvação do Nordeste; con*
tou logo, por sua justeza e
oportunidade, com o apoio da
Federação das Indústrias e
da Associação Comercial que
o externaram calorosamente
à CODEPE.

Encerrados os debates em
torno do assunto foi o ante*
projeto de lei remetido ao go-
vernador que o enviou, acom*
panhado de mensagem, à As*
sembléia Legislativa. Nesta
Casa, o projeto' recebeu fran*
ca acolhida e foi aprovado
com apenas ligeiras modiíi-
cações.

Destacaram-se na defesa
da proposição, que era a de-
fesa dos próprios interesses
do Estado, os deputados Mi*
guel Santos, Clodomir Mo-
rais, Francisco Juliâo, Mi* .
guel Arrais, Carlos Daniel,
entre outros.

REJEIÇÃO
Subido o projeto à sanção

que se considerava como cer-
ta, uma vez que oficialmente
havia sido de iniciativa do
Executivo, o sr. Cordeiro de
Farias, na véspera do Natal,
vetou-o.

O ato antinacional teve a
mais desfavorável repercus-
são em todos os círculos,
que já se organizam para
apoiar a Assembléia na re-
jeição que certamente oporá
ao absurdo veto.
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asenha Fluminense
A Festa de Confraternização
DosTrabalhad ores Fluminenses

Encaminhadas m Ministro Omegna as Reivindicações Mais Sentidas
Cerra de 'i >»»» trabalhado

rf« . . ... ..uu pirM-filra A
íetil. de ...IllialrrntíaÇáU-
rt'»!.. no dia W de deixai
lira último, nu SAfS do tu-
reto, em liomriu.j*(jm ao mi-
j.i-.ti.i Nelson Omcgm • »••
di-k^-ido ilegiomd do Ti*
!«..:- • «r. Manuel Kntttt

Apto um animado «ahow»
com a i-.ii tiiiurtcáu do anis-
tas operários, leve inicio o
oto eoknu presidido polo ml-
nistro.

Atem dos homenageado*
.•¦!..-. in presente*: o capi-
tão íi-niua. representando o |uovcriuuior .Miúuci Couto Fl- |
Dio, o deputado federal Jo- I
nes 1. us deputados es-
.4...i..-<. 1'nlva Munlz e Iri-
neu Josó do Sou», vlce-pre-
leito do Niterói WUson Pe*
n.... do Oliveira, «• os diri-
i". sindicais seguinte*:
João Fernandes, presidente
do Sindicato dos Operários
Navais: Josó Cláudio Alves,
presidente do Sindicato dos
Metalúrgicos de Volta Re-
doada; Almlr Heis Neto. pre-
aldente do Sindicato dos Têx-
tels; Roberto Horto* presi-
dente do Sindicato dos Meta-
lúrnlcos do Sao Gonçalo:
João Aírton Souto, presiden-
te do Sindicato dos Rodovia*
rios; Mário Ribeiro Serafim,
presidente do Sindicato dos
Carrls Urbanos; JoBo Bastos
dos Santos, pres. do Sindicato
dos Metalúrgicos de Niterói,

D. Carvalho, presidente do
.'iilllllt Ot.» <!¦ 5 V l.ll t*|« i . COS*
tuiviras; Joso Uonitdve*, pr»
itdcnte do Sindicai.» doa Vi-
arciius. liai...: ae Almeida,
presidem» du Sindicato dos
PatkdrtM; Mano*«l Amóiiiu
ltOt*érÍO. [.il-:: l.-.r(« do Sm-
dicato •;.. Cornai ueâu Civil;
AI iv l,i i. II.J-.1. Ií.«. i .... i. ;.'.«•
do SiixÜi .1.» de > ........ •• Ml-
iterai; Juso Moreira Kiitio,
prenídeuie do Sindicato dos
ijuik «».i.». no Comercio
Hoteleiro; Francisco Canela
Filho, presidente) du Sindica
io Autônomo de V ¦ iculos Jtu-
..oviârio»; Mauro Uoncalvea,
prcstdcnie do Siiullcato dos
Farmacêuticos: Josó Caniet-
ro. do Sindicato do Açúcar,
c mala representantes de
Sindicatos. 1'wlersçôes e As- '
sociacOes.

Trobitibadores de diversas
categorias profissionais es-
tenderam suas faixas de sau-
•i "¦-'• • ao ministro Omegna.
uo inesmu cm que expunham
os suas relvindlcoçócií. Uma
bunda do Terceiro Rcgimen-
to de Infantaria executou dl-
versos números musicais na
testa de unidade e coníra-
tcmixocio dos tiobnlhadorc*
fluminenses.

REIVINDICAÇÕES

O primeiro orador da *•«»-
lenidade foi o presidente do

RESISTÊNCIA AO DISPOSITIVO
OUE RESTABELECE A LEI 2.114
A Federação du Associa-

ções Comerciais, Industriais
e Agro-pastoris convocou pa-
ra o próximo dia 5, no Pa-
lãcio do Comércio, em Nite-
rói, uma grande reunião, da
qual deverão participar re-
presentantes da Federação
do Comercio Varejista, Sin-
dicatos do Comércio c Asso-
ciações Comerciais dos diver-
sos municípios fluminenses.

O objetivo da reunião é o
de mobilizar todo o comer-
cio do Estado do Rio para
a resistência no dispositivo,
aprovado pela Assembléia
Legislativa e imediatamente
sancionado pelo governador,
que restabelece as exigências
tia revogada lei 2.114.

OS TRABALHADORES
CONTRA A CARESTIA
Em íace da sanção do sr.

Miguel Couto Filho a0 proje-
to das colctorias no qual íoi
introduzida a emenda 43, que
<exuma> a combatida lei das
cnotarj fiscais», pretendem os
comerciantes do todo o terrl-
tório fluminense organizar
um movimento de resis-
tenda contra aquela medida,
ató obterem a sua revogação,
tal como sucedeu com a lei
2-114.

O s trabalhadores flumi-
iifiiL.es vêm com simpatia e

apoiam a luta dos comerclan-
tes contra as <notas fiscais»,
porque sabem que em decor-
rência dessa medida viria o
inevitável aumento do custo
de vida. Desejam os traba-
lhadores, conforme já se ma-
niícstaram através de seus
sindicatos, que o governo to-
me medidas quu venham pro-
porcionar o barateamento
dos gêneros de primeira ne-
cessidade, inclusive a isenção
dos impostos de vendas e
consignações para os mes-
mos. (Da <4rUcur«al de Nite-
róij

stiuiMràiu dai ¦¦¦ ...ii......
ue Vuiu JteuuttO», Jum, Ctóu
•uo Alvt», uue tliwruis..u

1 >¦-¦--. ..: i.i.„, .i.ii(.,
'¦--.. nome ao» dirgente* *u>
uu.aU e do* ií»P,»i!ii»umrs,
Apoi Ju-vui-tii o *r. M«,'»iiei
; < .1... umu o» palavra o
...ii.i-.r... < 'M«-j,.... ii.!-,- «er
aquela u prtiHviiti homem.-
sem quu iew»i« ue miidv.t
io» t>i*etariui e que A mani-
(estação assumiu maior Mg-
niliraçÂu ptra éle portju»
ii.uir.. juriameiiie do» ira*>• ;ii...i-1 r. ae Niterói, cida-
de onde viveu éle o* primei-tu» anos de nua v«da

Comentando a» faixa* os-
tentadas pelos ;...,..,:.•,.. |, ,,..
ilirmou, referindo** «quela

que protestava contra o
SAMPS, que naquele mesmo
dia liavltt deierminado medi-
das pura a extlnçúo daquele
órsao. .Manifestou-se. em se-
cuida pelo reconhecimento
aos irabaluadores do direi-
to de greve em defesa do suas
justas r»v. i.-.ni. i .'-¦¦. Uma
faixa dos operários da Cia.
Comércio e Navegação pedia
que o ministro Intercedesse
no sentido dos armadores
cumprirem todos oi itens do
acordo de cessaçfto de gre-
ve assinado com os sindica-
tos marítimos.

O ministro do Trabalho foi
vivamente aplaudido ao fim
de seu discurso e no momen-
lo de sua retirada.

INTERROMPIDA A I l-STA
KM SINAL DE SOLIDAKIK-
DADES AS VÍTIMAS DA

EXPLOSÃO
Seguiu-se um baile para os

trabalhadores, que deveria se
prolongar até As 24 horas,
mas que foi interrompido as
22,30. O motivo da interrup-
çao foi o acidente ocorrido
na fábrica de soda cáustica
de SAo Gonçalo. Em sinal
de solidariedade ao» traba-
lhadores vitimados na expio-
sâo. foi a festa sunpenso.
tendo comparerido ao local
do sinistro todos os illrlgen-
tes sindicais presentes. Fo-
ram prestar assltêncla as vi-
tlmas e levar a solidarieda-
de dos trabalhadores flumi-
nenses aos seus companhei-
ros da Eletroqtitmica.
(Da Sucursal de N.'teról«

A EXPLOSÃO NA
ELETROQUlMICA

Faleceram 4 Dos 11 Operários Atingidos

VITÓRIA DOS
OPERÁRIOS DA
ILHA DO VIANA

Numorosa comissão de ope-
fários navais coir.pareceu a
nossa sucursal pura saudar a
extinção do SAMPS.

, «Essa foi muis uma vitória
dos trabalhadores quu não
deixaram nunca de protestar
contra a criação daquele ór-
gão» — disseram os membros
da comissão.

A mesma comissão parti-
cipou-nos que nu Hha do Via-
na os operários suspenderam
o trabalho sexta-feira última
em sinal de protesto por não
ter sido efetuado no devido
tempo o pagamento referente
ao mêá de dezembro. A deli
beração da suspensão do tra-
balho foi tomada pelo conse-
lho i:i«dical e recebeu inteiro
apoio do todos os trabalhado-
res.

O trabalho ficou suspenso
desde ãs 11 horas até ás 16,
sendo o pagamento efetiiudo*
logo nas primeiras horas do
sábado. Deram cum isto os

| trabulhadores da Wm do Viu-
na umu demonstração de utii-

idade o de espirito de luta tia
defesa de seus direitos. (Da.
Sucursal do Niterói)

Quatro das oiue vitimas da
explosão da fábrica de soda
cáustica, em. São Gonçalo, in-
tentadas no Hospital Antônio
Pedro vieram a falecer, não
resistindo às graves queima-
duras recebida*. São cias:
Ollntho Guedes, Aristidcs Li-
ma, Manoel Antônio Dia» e
Orlando Martins, ü estado dos
demais internados também
Inspira sérios cuidados, sendo
poucas as possibilidades de
que sobrevivam.
VÍTIMAS DAS EMANAÇÕES

A explosão ocorrida na se-
ção de produção de cloro da
fábrica da Cia. Eletroqülmica
Fluminense abalou todo o mu-
nicípio de São Gonçalo, sendo
os moradores da vizinhança
tomados de pânico, fegistran-
do-se, mesmo, entre êlcs víti-
mas de intoxicações produzi-
das pelas emanações dus ma-
térias em combustão.

li' necessário assinalar que
nu empresa slnisttada não
existia qualquer instrumento
de proteção e de segurança
contra tais emergência;:, como
máscara contra gasfis, etc.
Mesmo «em ials ItlBtfUm&ntdB,
revelando bravura e espírito
de solidariedade tafact-fístl-
cos da cIuhsr operária, os tra-
balhadore;,. enquanto aguar-
davam, a chegada doa bombai-
ros, providenciavam o stilva-
mento de seus companheiros
em perigo.

Também os bombeiros de
Niterói lutaram com a falta
de equipamento adequado
para tal situação, sendo mui-
tos deles uconietidos ile into-
xicação.

Enquanto o governo esbáh-
ja vultosas vei'baã. na aqui-
sição de metralhadoras paiaa policia, deixa ae adquirir
máscaras contra gusos e de-

mais apetrechos para o Cor-
po de IJuuiliL-ii u:, para que pus-
sa desempenhar as suus tun-
ções.

ll)a Sueurusl de Niterói)

RESULTADO DO
SiStHiítí UU ÜIA30
Foi o seguinte o resultado

da tômbula du festa de con-
iraternisução, corrido uo dia
30 de dezembro findo.

1," — 7-U4U — um fogão a
gás;

U/ — 5.875 — uma bate-
ria de alumínio;

3." — 7'6T? — um aparelho
de juntar;

4.v — 4.-118 -- um aparelho
de café;

5.v - 9.218 — uni desper-
tador.

Os portadores dos tuiOerí
premiados poderão procurai
os respectivos piOinlos no
Sindicato dos rôXltíis.

(Da Sucursal du isiturói)

a Homenageara
a Rainha Dos Camponeses J

ngo

A Associação dos Lavrado-
res e Posseiros de Pedra Li-
sa convida o povo em geral
para assistir e participar das
festividades que serão reali-
zadas no próximo domingo
na Praça José Mathias dõs
Santos, em Pedra Lisa, em
homenagem à Rainha dos
Camponeses, que nesse dia
será coroada.

À festa comparecerão o
prefeito Ary Schiavo, de No-
va Iguaçu, o deputado Edé-
sio Cruz Nunes, representan-
tes da Câmara Municipal,
dos Lavradores de Xerém, do
Clube J-J de Nova Iguaçu,
do Sindicato dos Têxteis do
Rio, dos lavradores de São
Bento, do Clube J-J de En-
genheiro Pedreira e os se-
nhores Joaquim Penalva dos
Santos, João Gonçalves Cou-
to e vereador Norberto Fl-
namore Marques, em nome
rio P.S.D.

PBOGBAMA
9 horas: inauguração do

retrato de José Mathias dos
Santos, mártir de Pedra Li-
sa; 9r3ü horas: fixação do
mastro com os liomes de Jus-
oelino é Jango, candidatos
eleitos pelo poVo; 10 horas:
mlBHàj 12 horas: corrida do
ovo; 12,30 horas: corrida do
saco; 13 horasi partida de
futebol; 16 horas: «show»;
17 horas: coroação da Rai-
nha dos Camponeses pelo sr.
Ary Schiavo; 18 horas: leilão.

A Comissão de Festejos
constituída pelos srs. Wilson
Rodrigues, José Ferreira,
João Domingues, José ReiB,
Francisco Lacerda, Agenor
Gorreia Porto, João da Cos-
ta, Laudelino Silva Dias, Ln-
martine Barros, Kanegi Pia-
robrak, Pedro Pereira da Sil-
va e Osvaldo de Barros e
sras. Iracema Porto, Maria
Xavier e Francisca. Ferreira
da Silva, avisa que durante
todo o dia haverá um servi-
ço especial de ônibus, que
partirá de Engenheiro Pe-
dreira para Pedia Lisa.

CÜK1HM A SÂliESTIA

iVieniii.uj uu uuLiOi.a ua
Associação t^niiiuiia KlÜiiii-
nense prtHt-nies u lesiu üe
unctaüe e uuulinteinu.nyã"
dos trabalhadores, réailfcattíi
dia iiu, íízeiinii entrega ou
iii.iilslro Uniegim de tuim
iiieiisagein sugerindo medi-
das paia tídlnuàvár a eleva-
çüo t(ü custo ile v«(lu.

o documento tl'UU8HíjÍ6 «o
ministro do 'fraljulho um
quadro da .s.tttação aflitiva
em que vivem os iaiés Ilu-
Initienses com a coiistunle
elevação do custo de v,da e
a estabilidade dós salários
dos trabalhadores.

Sugere a mensagem: 1.°
— ü rebaixamento ctos pie-
ços dos ssguinles gêneros
alimentícios: arroz, feijão,
carne e banha ao nível de
11)154; 2.° - .Diminuição dos
Impostos de vendas e con-
signações dos gêneros de pri-melra necessidade; 1° —
Criação de açougues e bar-
nicos nos bairros para ven-
da de gêneros a preços po-
pulares: 4.° — Medidas pR-i'a o rebaixamento dog pre-
ços dos transportes o medi-
comentos, (fra Sucursal de
NitetÔi)

nqvíTsi¥díõato
Os trabalíiadores em em-

presas teatrais e cinemalográ-
ficas de Niterói e São Gon-
calo realizaram, dia 30 de de-
zembro último, h assembléia
de tundação de seu Sindical n.

A assembléia foi presidi-
da pelo jornalista Ftâlriiío
Cruz, que representou o Sin-
dicato dos Jornalistas Prnfls-
sionais do Estado do Rio.

Procedida a eleição para a
diretoria do novo Sindicato,
foi escolhida a seguintp oha-
pa: Presidente -- João Gtti-
lherme da Mata; Secrntflrio
-— Antônio Carttzo; Tesou-
reiro — Anísio dft Sõtiza.
(Da Sucursal de Niterói)

\ I -ilu ii a I). ti d.is t.i alilu .ici.iH AM ( Inicies •• N.kIu A«i» <»|M'
laiii.s — Si, (mu luiM Aütllilr M ,i i % |- lu-r^ifu R«ftOlVa«BMM »
(jm í.t.. — Apoio l iiãiiiuii-, u Ttu-Hft Alvhm, « uiuliilutu dn ('Impa
Inldiulo — Crwh»», liiHitiuliriitiiiir e iut, ii.n i.., Outrot» I*rolili«iiws

IKik Tra ImlhndoriHi
r-iaii;. =- a 4 di» isneire, de, jfMül, ma> ns Kêlnir*i d» 1W-

du» Mau.!* IKiriiM» a luia i«-:.. atauno ¦i<- Nfttal .poniinua, a
emprtat ¦->•-¦ \uom muito aiius. u. 1033. Um mdaa grau*
Oi-*'.-- ao» .anirwnwm», BMttrtli «uarregado*. a ak»
gOeÜM «w» iuiiiiH» C*«a «vulfo <1>ihv Vua4ur.l, aos iiv
viri>Ugadi<i«» du OKí-i» -.•.. <4üo *r«r\iço par» a tàUru» Mas
«o» upt-rarios, ..«>.•...«-- que t.t*ni>iiiilraiii «om -•« «uor a ri
nurm da AniMca .-:.;.. não foj ,.*.;¦¦ um «o eem»\a de
aitunu ae Nmal.

UMA tiUMM.
namatcA

Vm memorial com mau d#
I uuu a»«iiiatura» toi eim-
mi •'•¦>•: à .i:-¦¦•(.. . Fabril,
twüindo o abouu. «Vinda nâo
itouvit r**ii|waia, O gindicam

¦ 1 .. .!,!«¦ ... r - .11, . ; .¦

totv» (oram •'•• itmicdido*.
dt* emrat na (ahriia MaviU».

Toou* è*im fato* ^átân
nru\*-- .-...(.¦ umn •'••'• ¦• jua-
ia imilguacao entro u» opo-
rários, Aguardam a ;.....
•k« ordem du .Siiidkaio t —
leguiidu ..;.;:. ..j... ao ra-

. ¦( i.. ..!..¦¦ •:.;.-.-. a
...-;.;... qualquer i(MolU(;iio

uut* tome »ua entidade pro-
(lütUmal. *>ug.-,t*m. -:.m-i.i:«
to. que. anten dlsao, o Sln-
dicato eonvoque uma ampla
rvunlüu de todoa ot oporá-
lios da Mlvilitj-Bonfim.

Dono* do provcito*a« ex-
lR*riénclas de lutaa. oa lex-
teia da Mivllia tabent quo aó
unldoa c organlzadoa poo>>
rüo conquistar o abono da
Natal ou qualquer outra rei-
vindlcacAo. K' com . -.a Jua-
ia comprtemtao que eaperam
ticr convocados para uma
:.-:•...•> cm seu Sindicato.

—Ainda podemos conquiu-
tar o abono — dlr. o tecolao
Antônio Fonseca. Mas para
isso precisamos tomar uma
atitude mais enérgica. Qual
devo ser essa atitude? Isso
so podemos decidir reunidos
no Sindicato.

A CIIAPA UNIDADE

Not dia* il e l» d» Janeiro
vio te realuar eleições no

Uio at>iá i. ..<-...... i miei,-
samento na Mavilis. O pen-.»m-i)i,o geral «• de que ai
elolçoe» •.-¦..-ii. «er aproveita*
dai para retorçar o sindicato,
rum a diM-ussao das mais im-
jioriautc* reivmdk-acow du-
lante a campanha eleitoral,
tevanuu p»u u direção do
xindicato ot operários de
maior prestigio uas fibrícaj.
enraizando assim * iirganí-

"..'.» -iillli "I '¦'¦-' ¦:..'.;,,i;.,:.

Duas chapa» i^ut candidatos
tu ¦¦;....: ..-li.... .... Da Cha-
im» üi........ (.. .....i' a upe*
raria Alvins «....«.... do i;«
no, ii..... ...•¦.¦.... e combali-
va tecclà quo até hoje, de*-
de que ingressou na (abri-
ca, nunca deixou de particl-
par de qualquer campanha
.-*.-. i:.(..-..i-<;... Ainda agora,
\'¦¦•¦.... participa ativamente

da Comissão pro-Abono do
Natal, Na Mavilis, seu con-
corrente é um tai Santos, ex*
-cobrador do sindicato c que
nunca apoiou qualquer rei-
vlndlcacio do s«us compa-
inteiros, l.n -r as mil e lau-
tas asslnatuias do memorial
que roivlndica o abono de
Naiui, nSo (Iguru a sua. l.

JORNALISTAS BAIANOS EM LUTA
POR AUMENTO DE SALÁRIOS

Soiiduriudade de Outras Categorias de
Trabalhadores

SALVADOR, 2 (IP.) —
Knquanto aguardam soluçio
para a revlsüo das tabelai*
de salário proíisslonal da lei
7.037, cujo processo em an-
(lamento no Ministério do
Trabalho, toi instaurado pe-
ia Federaçüo Nacional dos
Jornalista:; Profissionais, o
Sindicato dos Jornalistas, an-
te a situação do verdadeira
penúria em que se encon-
tram os profissionais de im-
prensa do Estado, decidiu
iniciar a campanha pelo ime-
dlato aumento (los salários
vigentes.

Os entendimentos para és-
se reajustamento salarial,
reivindicação urgente dos
jornalistas buianos, estão se
processando entre o Sindica-
to e as empresas jornalisti-
cas, que demonstram gran-
de resistência à concessão de
qualquer melhoria, alegan-
do, contra a evidencia dos fa-
toa, difícil situação fiiiuiicei-
ra.

.-> o 1.1 d .v ;; i i. n a o E
O I* E It A It I A

Os profissionais de im-
prensa, nessa campanha, es-
tão encontrando a mais vi-
va solidariedade entre os tra-
balhadores de outros seto-
res, especlolmente dos grnfi-

cos, com cujo Sindicato a en-
tidade profissional dos jor-
nalistas tem firmado um pac-
to de solidariedade e ação co-
mum.

llá dias, em declarações ao
jornsl O Momento>, mani-
festaram o seu apoio e soll-
dariedade aos jornalistas, em
sua luta por melhoria sala-
rial, os presidentes dos Sin-
em Carris Urbanos e Traba-
lhadores em Telefones.

SOCIAIS
Aniversários

Aniversariou ontem, dia 3,
a srn. Dulcellna Garça do
Amorim. que completou 70
anos de idade. A aniversari-
ante è mãe do nosso anún-
ciante João Leite.

BALAIO DE NATAL
Foi entieguc ao ar. Edgur

Ferreira, residente à rua Cia-
rimuiido de Mello, n.» 156, o
llaliilo de Natal prêmio do sOt-
teio organizado por uma co-
missão de muradores de üeo-
doro. () raitão premiado tra-
y.la o número 1!)56 e fora ven-
dido ao vencedor do sorteio

o sr. Edgar Ferrelur.

ainda quer «er diretor do
r.- ¦:•- j(« •

Toim w operários ouvidos
i <:>¦ repórter manifestaram-
*s# <*m favor da Chapa Uni*
ú*d», A '¦<¦'¦•¦¦> Alvina coRl>*-
iá com a que** \ ¦.-.:-i»;«-
Oos vaias na Mavilif.

« Ria a uma companhei.
ra lutadora a merect* nono
voto — aftnuou .. ?«»»l
ttut*a, uma operária loura,
muito popular entra suas
colega*. Ssprimia a optniao
geral.
MCITAS KKIVLVDICAÇOCK

Nao a pur acaao que oa t<* \
tou da .Mavilis tém tamanho
zelo peto aeu sindicato. £tos
<¦(¦¦•. quo com uma boa dl-

retoria. é bem mais (adi con-
quietar rtlvlndlcaçors, rctol-
ver problemas. E problemas
«• reivindicações sao coisaa*
que nâo faliam na fábrica:
os operArios do alvejamento,
<la engomação ,• oa meiveari-
/ação nâo tomam leite nem
recebem a taxa de inaalubrl-
dade. Até oa que vieram•.tu •!.-: ir. •. da Fábrica Ca*
rioca. onde o adicional «ra
pago, tiveram-no cortado. O
refeitório é um galpào mui.
parede* laterais, apelidado
do «necrotério*: tem mela
dúzia cto bancos o mesaa do
cimento, aasi^elhando-ae
iu-.i.4i.iv ao Instituto Médico
Legal Quando citove ou ven-
ia, ninguém pode comer. E*
água ou poeira para tudo
quo é lado. Ilu ainda o pto-
hlema da creche, que lnsu-
lidente para o número do
operáriaa-maetr. além de nem
sequer fornecer leite ás cri-
.iiiciiiii.i.-. que ali ficam du-
rante mais do S horas.

Para que eatas questões ac-
jam resolvidas o mala breve
possivel é que cstAo ingres-
sando no Sindicato dos Têx-
tels os operários ainda nAo
sindicalizados. E os que já
compreendem a necessidade
de transformar o Sindicato
em um instrumento vivo de
lutas por melhores condições
de vida c de trabalho, se pre-
param para votar em massa
na Chapa de Unidade, nas
•ílPlçOes dos dias 18 e 19.

ELEIÇÕES DOS TÊXTEIS
Nos .tiiir. is r m j.. eemato mfc m i*»'«*»» «¦>«•«•• -a•?. •>*

mi"« rtin>lof«*« do «*w »ini!lr»io, A diai-a dn» rnl^adtt. pntra
» Ur, .Jllr- ...ll«..l|rt...l HU |t|t*il'l, «Ij.! . .4 HltH| 1.1(1 pfOgRUm
•iu-. rritci-. mi intun •roiia«« iti*imhraçíV» A» nifj^ratso,
mulitu peto ausÀ ir.in« nJiiiila* i -i ¦ -dade-, d«* unta ei>
pnrvaisa «ttárta»

ASSEMBLÉIA DOS METALÚRGICOS
Á íim de «tobatrr o tomar medidas pra tovar àa {abria?

a campanha por um dia de saíarlo |»ara a consrruçsa da
nova aeoe (to aindicaio, oa meiaiúrgicot realirara-i no ,>:¦'
ximo dia 13 uma grande *• -«nudéw, em aua sette »o.-,.-.i, a
Ru» «to Lavrailto, iftL

FEDEIIAÇA0 DOS GRÁFICOS
O Conselho do» ReprttfntOHie* da Fedurraçâa .v,-, .-«.-•

itos Gráfico» rrunir »c -! nr. ;,i.'.; i-i.. .!•. I 10 !• i> • ' '¦ t Ot
modos inemoroa do» órgão* (idmiHistroOiXM da tmtulads -
tratar He tw filiação à < - «r< «i«t.c. i- Nacional do» Traba
Duitbores na Industria.

MESA-REDONDA DOS CABINE1R0S
Oa cabtaeiroa eatlo rmpcniuutoa numa campanha reMn

diraiMlo um aumento do ii",'. sAbre os saláriu*. aluais. No
prúslnw dia '¦>. reunlrar-Ao u» r*-pr«**cntant(*« ous klndlcalo*
doa irabsllimliin-. rum CM patnV*, no D.NT, .1*. 10 hora», pan
deMle «U (lucatAo.

ASSEMBLÉIA DOS PILOTOS
oa pilotos cm empresas de transporto aéreo, ••¦.•'.-:•

no dia 10 uma grande assembléia para discutir novamente
as medidas a aerem tomadas com relação á demissíio do
prsatoente da entidade, ar. Ernesto Li ca, da Cruzeiro do Sul

NATAL DOS FILHOS DOS BANCÁRIOS
ê tradicional no Siadfeafo dos Bancário», a roalUaçãc

da festa de Natal dos fühot dot bancáriot, no Dia do» Rei».
6 de janeiro. Jâ estão inscrita» duas mil crianças e a feita
terú reeditada à tarde, no campo do América Futebol Clube
lltiiirú além de distribuição do doce» e brinquedot, um et-
petdculo circense para alegrar a criançada.

COOPERATIVA DOS EMPREGADOS DA LIGHT
A Cooperativa de Consumo doa Empregados da Light

realisará no próximo dia 14 do corrente, àa 0 horas, uma
¦aa cm Méis geral para eleição ás vagas de oonsclhclros. A••IflçAo terá luxar de 0 ás 18 horas na sedo do Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria de Energia Elétrica o do Gás,
à Bua General Canabnrro, 530.

POSSE DOS ALFAIATES
O ministro do Trabalho proferiu despacho autorizando

a posse da nova diretoria eleita do Sindicato dos Alfolates.
Essa declsuo constituiu uma vitória dos trabalhadores, quehá multo vinham lutando para empossar o diretoria legal-
mente eleita para se uórgao sindical. O dia da posse, ainda
por marcar, será festivamente comemorado com uma grandesolenidade.

VITÓRIA DOS ALFiiT
DA LIBERDADESfiSSO

O Ministro Nelson Omegna Rejeitou as Impugnações Apresentadas
Contra a Posse da Diretoria do Sindicato — Fala à IMPRENSA
POPULAR o jovem Adauto Rodr igues, Secretário Eleito da Nova

Diretoria — Uma Grande Festa Comemorativa

r%se

AL

Aprovando parecer do De-
partamento Nacional do Tra-
balho, o ministro Nelson
Omegna rejeitou as lmpug-
nações levantadas contra o
pleito realizado no Sindica-
to dos Alfaiates e Costurei-
ras e autorizou a fixacAo de
data para a posse da direto-
ria eleita.

Esta grande vitória alcan-
cada pelos alfaiates e costu-
reiras, cm uma luta persis-
tente que durou muitos me-
ses, é também mais umn vi-
i orla da causa da liberdade
e da autonomia sindical, mais

NO MOINHO GUANABARA:
>•>¦—•*. n»m—i»' i%m»-l»»»--ti%mm»»»m%m»»^^'Estamos Trabalhando Numa Atmosfera

de Receio e Des contentamento"
Denunciam os Operários — Os Patrões Negaram o Abono e Estão
Fazendo Demissões Arbitrárias — SSo às Mais Duras as Condições

de Trabalho — Duas Turm as Fazendo o Serviço de três
lSatB.i4.u3 trabalhando iiu-

imt atmosfera de receio e dus-
coiitcittaineiuo, tltíeliiríUtini on-
U'm a íiossx lêbòrlagBiri os
operários do .Moinho liimiiii-
Ir.Hiii. Os ptillões iiegiirunl o
Âliolio de .\mnl ti vêlfi Üôivii*
tiitüu operários en:- massa-'IrHbaliiutluics tiorn cinco, seis
unos dl! BBVViijt) clieguni no sá-
liado "lio muis êlltiülltruift suus
bâl'lõ6S no tjUlldfb. Foram de-
miiitlos sem ntínhuma expli-
(iiicão; Sábado, véspera do Na-
Itti íwitiii dlBlléllsatlüã 1H ope-
ríirioE, c no ttitiitiro dia du pa-¦•aincnto roíum demitidos
mnls oito. Espeta-i-è que no
próximo s.ibtulo haja novas
ilíMiiissüGa.

Uini'm (juc a eiiiprêsa está
sendo ntígucláda cum Ulritt i''i'-
ma aniKricttiia. Deve s8r 8X1'
gêniilu dos 1'tituios; proprletá-
rios ianques que estão eslglli-
do a tlemissáo' de todos os
opeíarlòs mais antigoe,

UMA MiSÉÍiíA Ü AliONO
Os operários denunciaram

também a musquinliarla dos
patrões que negaram um mês
de salário como Abono de Nn-
tal, tMinforme faxiam nntcrlOi-
meiite.

Oíeréiiêfátn apenas tlhl
embrulho quo Hão valia mais
do que 2b eflizeifòg --- .ifirrrm-
«un — tiRiiiiuiii profissional
aceitou, foi unanime a lepul-
sa tibs tipeniflos a ôfüRfi in-
sltlttiS.

A luta polo Abono de Nata!
no Moinho Líuanubftra, emiti-
n>i>> rjèalá*l!èif*s última os ope-
víc.-ica flséfám uma reunião no
S-r.iliftiito para eábati-r a
'ii.Hiuião. A eòIuçõo do cas»1
e.vtú tiupelltloiido da Justiça do
Trabalho, Òs opsrátlos já tive-'ram ganho de causa; m&is os
l>.'ti'ôés* requói'òram uma pf>.
vicia pai'a nâo cuinpflv a decl-
são da Justiça mandando pa-
irar o abono. O prazo estipula-
do para re.-ili/.arão dn perícia
termiUÓU e os patrões, á fim
de protelar o pagamento, rc
quereram uma prorrogação de
mais (10 dias. COrltrà êssâ firo-
telação os operários lançaram

seu mais enérgico protesto. l:i-
clusive reclamam do Sindicato
mala cnci-gia no sentido do se
encontrar o maie breve possí-
vel a solução do caso.

OUTUÁS Ü15NÜN0IAS
Além disso os operários

sao submetidos a toda sorte
de arbitrariedades e per.se-
gulcOês. O que tem prejudi-
cittlo a atuação cio Sindicato
na defesa das reivindicações
dos operórios do Moinho
Guanabara é a débil organi-
zação dos trabalhadores lia
empresa. Os operários sindi-
calizaüos sofrem toda sorte
de perseguição. E' comum
haver suspensão de traba-
lhàdorefe por razões as mais
banais. Basta chegar atfâéa*
do um minuto para ser sus-
penso c pérdér o descanso sé-
riíanàl remunerado.

Atuaimeiite o sistema de
trabalho è o mais duro. Ape-
nas duas turmas de opei-ft-
rios fazem o trabalho que
antes era executado por três
turmas. Uma começa a tra-
balliav às 6 horas u vai até
às 18 horas, a outra pega
às 18 horas c vai até às 6 tia
inatihâ. CJutmi não agüentar
essa virada é sitmàriamen-
te Bémltídp. Pois os opera-
vlds íião podem sequer adoe-
ci?r. Os que adoecem e vao
pedir a carteira tio lAPf, pa-
ra requerer o auxilio-domi-
ça é logo posto na rua. O am-
bieníe cie trabalho ali è bas-
tatile Insalubre. Contudo os
patrões nunca pagaram a
tàxà de iusalubridade. O Sin-
dicato UíZ uma campanha
pleiteando o pagamento des-
ta reivindicação. Foi requer
rida perícia para verificar o
grau rie insalubridade. mais
como o Minislcvio do Tra-
bailio è a Justiça do Traba-
lho pstão sempre ao ludo dos
patrões, a perícia (oi (eita,
mas o sou resultado foi cu-
gàyefado e os operários con-
tintiàm esbulhados.

Õs trabalhadores dò Mói-
nho Guanabara encaram ago-

ra a necessidade de refor-
Car o seu sindicato e, atra-
vés dele. obter as reivindica-
ções que os patrões insistem
em desconhecer.

uma derrota imposta aos que
tentavam reviver as odiosas
discriminações ideológicas.

UMA POSSE FESTIVA

Ainda não está marcada a
data de posse da nova dire-
torla do Sindicato dos Alfaia-
tes. Entretanto, de acordo
com Informações que colhe-
mos junto à atual diretoria,
ela será realizada possível-
mente ainda ôste mês, om
uma grande festa comento-
ratlva. Para a festa, os al-
íalates pedirão a ampla se-
de do Sindicato dos Empre-
gados no Comércio Hoteleiro.

A diretoria eleita tem co-
mo seus membros mais des-
tacados o sr. Leocaslro do
Couto Teixeira, presidente
reeleito e o jovem Adauto
Rodrigues, líder alfaiate e
conhecido dirigente juvenil
do Distrito Federal. Djalma
Marques de Oliveira, atual
secretário do sindicato, pas-
sara a ser um dos répresen-
tnntes desta entidade no Con-
selho da Federação do Ves-
tuftrlo.

«UMA VITÓRIA DOS
TRABALHADORES»

Adauto Rodrigues, falando
à IMPRENSA POPULAR sõ-

SINDICATO DOS CONDUTORES DE
VEÍCULOS RODOVIÁRIOS E ANEXO*

DO RIO DE JANEIRO
Str<WC: RUA CAMERINO, 66 FONE: -13-3101

Comunicado à Classe
A Diretoria do Sindicato comunica à classe em geral,

que o Instituto de Aposentadoria é Pensões dos Empre-
gados em Transportes e Cargas, no caso dos empréstimos
simples, contrariamente ao que Havia acertado com este
SinoleAttii fèí publicar no «Jornal do Comércio» de do-
iniiign, dia 1» do currente, um Edital chamando os segu-
radlis que desejarem candidatar-se aos referidos emprés-
limos a comparecerem rto prõjtlmo sftbado, dia 7, fts 0 ho-
ias na Avenida Graçft Aranha, 35, térreo, a fim de fa-
zoreni suas inscrições, as quais obedecerão a ordem de
chegada.

Outrossim, só poderão obter empréstimos os segura-
dos qüé recebam cm folhas de pagamento e trabalhem

t Inl mais de â anos, e dos -quais seruo exigido fiador e se
| esto fôr casado, deve lambem assinar a esposa. Os segu-rftiJOS c-i!»vpÍ.s não precinom de fiador.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1056.
ANTÔNIO COUTINHO HALE

(Presidente)

bre sua posse e de seus com
panheiros de diretoria, do-
clarou:

— O ato do ministro do
Trabalho foi coerente com
suas afirmativas anteriores.
E coroou com o êxito uma
campanha que os trabalha-
dores ja vinham desenvolven-
do nos locais de trabalho,
exigindo a nossa posso. Fi-
nalmente, representa uma
derrota para os pelegos e dl-
vlsionlstas que haviam apre-
sentado impugnações à nos-
sa posse, com o objetivo de
servir aos patrões e aos seus
interesses pessoais. A nós, dl
retores eleitos, cumpre ago-
ra lutar pelo cumprimento
de nosso programa, pelo au-
mento de salários, particu-
larmente, pois só desta for-
ma corresponderemos à con-
fiança que nos depositaram
os trabalhadores.

TS2HA UM SABKGA
APROVEITE ESTA

OtW^iDADE DE
AMAURY

1'ljumnn «DUVEltS» Crg 120,0(1.
Cninbmla (JrS 180,00. TrlcoUup
(JrS 1IKM10, Or3 2»0,00 e Cr? ....1100,00. CrimlrriiH (lo motoristas n
trocadores a partir Uo CrS 76,00.
Cortes do tropical o cambraia
pura III a (Jr$ 000,00, Unho na-
olomil n (!r$ 820,CU o puro U-
uno u (JrS 000,00. flua da Al-
rfiudegn, 318, 1» andar — fluo
Vltito do Abril. . - loja. âtco-
demos pelo ltcembOlio.

—"— -¦—"" T-rrrnir t.mwt I

MARM0RAKIA
UNIVERSAL LTDA.

üxccutu-se qualquer tra*imitiu concernente b, arte,
Horvlous de cemitério, copas,
geludeiru c construções. Em
mármores e gmnltOB nado-
nais e eatrungeiroa. Escrito-
rio e oflcüiu: R. Joflü Tor-
quuto, ltí2 — Bonsucesso —
Tels, rlO-STlH e SO-liK».

floalheria fiaishoal

v. liio Brauco. 1(4. si jjodaf sAv.Copucabmia. I7«.A lUdui
§ A

./a m miPL..

i

Ir! cí • Vi

Uuloa de cambraia pura lü¦J^S 3fj(),0Ü. (Jorto do tropical c
untnlirn,m pura IA (JrS 500,W
UimlsitR IlaUaiinM a partir de
O* 80.00 — CrS 100,00 — CrS
1311,00 — 0(j» 100,00 — CrS lBO.vld— CrS 200,00. Com os pruoos (In
flni dt- uno do Amisury. Ilu» dn
Alfândega, BIS. lv andar. Htlfl
Vlnto dn Abril, 7 — loju. Aten
ili-i.niH polo m-cmbOIno .

««WlM^t4^

] õ tiC9 (1onti?ipii + si S\S v l ^ -vü V- \J ilv.il £ ^ í | í> i£i 1

>'^VS'Wl,JR«Pn*s^(<^'-^55.SV;í1

Hua Senador Dantas, 118
<***!^**^^^
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mrnvm.rm. nrf * ,.ncií. A i viu in \ m vn 4 nn >J h\< \ "O governo soviético proclama solenemente que reconheci o Sudão como litido toberano e In-
KM.UÍMIMJDA rKLA URSS A InI)M'hlNIII'»íNtIA IH) MJIJ/Ulj- dependente e declara-se pronto a estabelecer com ém litide riliçôti dlplomàtlcii • comer-
ciais", declarou notadamente o marechal Bulganln, presidente do Conselho de Ministros di Unlao Soviética, em telegrama divulgado pela Rádio de Moscou e dirigido ao governo sudanes por
motivo da proclamação da independência do Sudão. 0 Sovle. Supremo da ünlào Soviética enviou mensagem de fellcitaçôei ao Senado sudanes. A.F.P.).
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IMPORTANTE FÁBRICA DE MAQUINAS FERRAMENTAS NA CHINA

__*¦ ¦' '9 
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«e«*< ii'- • n' /oi «..ti. iiii.r.i a i«'i.i.i.i. /<i'..i«i e ampliação da fdbrtca «í« jí<)<*.iihu« Fcrtn-
i,i,ii!.i. fii.fi.» mi l do Saeniang. .1 x.i<h«m<i da« »i«l«>uiau«i i>i«m..i im aa fábrica d produ*
¦ i"i aa i.'n!.!.i .'-'¦. 11' fi. .i a /oi tnoaloda com a «i.h«m do tecnkoa •-- <• '•¦ o*. No clkhti, um
¦¦¦-, ¦'¦'> de uma tcçüo da Fabrica de Maquinai Ferramenta» que pmtus tomot do tipo

i-A-6». IFoto SIN UUA, diilribulda pela INTER l'HHS8f

Amplia-se o Comércio Sino-Sovié
MAQUINAS, EQUIPAMENTOS, MOTORES, CAMINHÕES E AU TOMÓVEIS SOVIITI00S EM TROOA DE MINÉRIOS, TECIDOS,

PRODUTOS AGRÍCOLAS E FRUTOS DA OHINA

¦»-
- Significado da VistEa"

Dos Dirigentes Soviéticos a índia
NOVA DELin. 3 (AgCn»

cia Nova Cbina pela Inter
Press) —• Ajoy Gliosb, So*
crctárlo Geral do Partido Co-
munisln Indiano, em ártico
publicado no "New Age", dc-
clnrou ser dc significação
histórica a recente vislla do
Bulganln e Kruchtchov à
Índia.

Assinalou file: "Nada se-
melhanto ocorreu em qual-

quer outra ocailSo — nem
em magnitude, nem cm
entusiasmo na recepçlo.
A denuncia que éle» ilxcram
dos mólodos rapaces de
opressfio c exploração
praticados pelos colonizado-
res chegou a nosso povo em
agudo contraste com a ati*
tudo de superioridade man-
tida pelos dominadores im*
perialistas diante dos povos

I» /*W^a*^ ROUPAS BRAN-CAS, CAMA
E MESA — ARTIGOS PARA
O FRIO A PREÇOS QUE SO-

, MLENTE QUEM FABRICA
PODE VENDER

Fábrica
Confiança do Brasil

RUA DA CARIOCA, 87

DR. A. CAMPOS
(CirurRião- Dentista)

D-mtniliiru» ttnutAnilt'41». exlrucóc «lilU-cis • operacOn 4* *>ftrn.
iilillii.i;-* FIXOS B MÓVEIS (lioncti) cota material tcuruntldo.
iioi prt.cn» razoáveis. <Jon-.ulti.rloi Uua do Carmo o» D — «ala

mu. (segundai, Quartas e soxtas-íclras — Telefonei at-GÜÍC

cuja IndependCncia e rique*
zas roubaram.

Enumerando os posterlo-
res eleitos da visita, o artl-
cullsta assinala que os Uri-
gentes soviitlcos estreitaram
a amizade entro os 3 gran-
des países — Indla, U.R.S.S.
c China — que unidos cons*
tituem o mais poderoso fa-
tor de paz no mundo atual.
A visita se afigurou aos po*
vos como uma novo etapa'
nos esforços porá levor à
prática os cinco princípios
entre todas as nações; criou
nova confiança e fortaleceu
o causa da liberdade para
os povos de todo o mundo
colonial.

Referindo-se no comunica-
do conjunto indo-sovictfco'
sobre a cooperação econôml-
ca, Ajoy Òhosh destaca cuo
a cooperação abriu I'"ra n
Indla a perspectiva de dc-
senvolvimento econômico que
jamais foi observado antes.
"Pela primeira vez por melo
de um simples acordo nos
foram oferecidas mercado-
rias que nós solicitamos e
nüo as que os outros dese-
Jam desfazer-se delas: e nos
foi dada a oportunidade de
vender o que desejamos. In-
cluslve nossos produtos ma-
nufaturados. e dessa manei-
ra, ficou assegurado um no-
vo e mais vantajoso merca-
do para nossas mercadorias",

MCH5COU, 3 (Agência No»
va China, pela Inter Prem.)
— O pro.oeolo Bino-govlélitro
sAbrt* as troca* romereiaU
«to 193® fo| .1- ¦:....!. em •!'•
Mmbro ultimo, an*» auceasl*
vau npgoelaçftea onfffl a do*
leuaçüo eomervial chinesa e
o MinUtírio Soviético «lo Co»
mércio Kxierior, realizada»
num espirito de amizade e
comprwrutao múlua.

O protocolo prevô maior
expansão do comêrelo enlro
n lU-públlra Popular da Chi»
na o a União SovkMli-a.

Em 1050. a Unlüo Sovlétl*
ca embarcara (tara a China
míiqulnas iernimciuaa, pren*
aaa. ealdelra». motoro» Dle*
sei. e«|ui|i.'ii ¦ :.'¦ para ml*
na*, maquinas o InsialaçOes
i ••: l'ii .'.¦!• -i. maquinaria j«a*
ra .'.¦¦•¦:-¦..¦ de estradiis,
bomltas. • ¦ • ij-:. ¦¦ "i'"-. Ins-
irumenios, mu • • <¦¦¦¦ c ra*
minhões, maquinaria agrico*
Ia «¦ outros equipamentos
bem como produtos de pc*
tróleo, metais ferniso^jja*.

_to«,jí dtmuli- luiifcadurlai
rcclnmadaa r •-¦> economia
nacional.

A República Popular da
China exportar.» para a
URSS, minérios, cimento, cs*
tanho, mercúrio, antimônlo,
l.i. íios de seda. juta, tecidos
do ia c seda, soja, íumo, pêlos,

nozra, carne, cha, frutos, óleo
da lung, gordura animai,
áleas vegetai*, aa). peles, pro*
«tutos de couro, ete.

Duranie aa MgwtaOtN
chegou se a acordo lambem
sobre o traiulto de merca-
«tortas através dos it-rritórios
de ambos os países e íoram.
discutidas as questóes perti*
i .t rn.-. ao transporto entre us

dois países atravtVa da ferro»
via i-•¦ • iu !>¦-¦¦'¦'¦ r.-i•¦•('-» que ii«
ga a a»ina Popular, UflSH e
Sltillj-ôlía i -.:. i i.

O proiocoio foi assinado
pelo chefe da delegação co»
mercial. sr. 14 Che-Jen, vire-
•ministro do Comércio Kxte*
rior o por 1. G. Kabanov, ml*
nistro Soviético do Comércio
lixtcrlor.

Incêndio na Torre Eifel
Dominado o Fogo da Quarta Plataforma
PARIS. 3 (AFP) - As 7,-10 , nAo se poder aproximar da

(GMT), os bombeiros de neto
postos conseguiram dominar
o fogo quo se tinha mani*
testado, hoje de manha, na
qunria plataforma da Torro
EifteL

Durante as opcraçócs. um
dos senadores ficou sériamen-
te ferido no punho.

Foi um empregado dos
serviços técnico? da televl*
sflo. mais especialmente en*
carregado da vlgilAncin das
fnslnlnçôea da Torre, quem
descobriu o sinistro, lísso
empregado deixara n Torro
mais ou menos As 2-10 dn
mmlrugada. Três horas «le-
pois, voltando a reassumir
suas funções, verificou, por

Governará o Paraná',
Continuando Senador
Senado Osr. 

Moisés Luplon en
vlou.

, ,,^,»•»'•**•»»'**'
mento &

ontem, requeri*
Mesa, solicitandolanuo

sessenta meses de licença, ],-êrno •a fim de exercer o governo -
do Estado do ParanA, para o qual íoi eleito no pleito do 3 j
de outubro de 1955, sem perda dc seu mandato de senador. ¦

AGRA, l (A. F. P.) - O
sr. Jawaharlal Nehru. pri-
meirominlstro e ministro.— « (Jq para nossas mercadorias". L eoiifoiuaíucB «e iiiiiuua.«o. ••»«•",""

r^,,i—,^—^,.a»«a^ hiwh-wmiiiiI ^ i«iiiiwiw»winiwwii»iii TTnnrrfirrrmn wmtmmWmmmm^^

Será o requerimento apre-
ciado pela Comissão de Cons-
tltuiçAo e Justiça, nestes

NOVO
GABINETE
DO SARRE

SARREBRUCK, 2 (AFP)
— .«¦'. -iituío comunicado publl-
caao ontem, o doutor llubert
Ney, líder do Partido Cristão
Democrata, foi designado pre-
sidente do Conselho, mas a
sua eleição pola Dieta aòmen-
te poderá ocorrer depois de G
do corrente, data em que ex-
pi ia o prazo fixado pura as
contestações de mandatos.

cabine, tal o calor, que lia
via Incêndio. Logo ativadas
pelo vento, longas chamas
inmbliim a ..'.¦¦ melAllca
da Torre, podemlo ser iMsree*
i :¦!¦¦ o InciHlio (le todos os
pontos da capital.

O elevador nao funciona*
va, o os i, ¦.. i .. tiveram
do eaclar a Torre, transpor*
iando o material de extin*
çAo dc incêndio. Levaram
nisso quase um quarto do
hora, sendo empregados no
todo cinqüenta extintores.

Segundo ns primeiras In*
formações, ficou tolntmento
destruída a cablnc. bem co*
mo os aparelhos próximos.

Foi a primeira vez. desdo
sua construção, que se ma-
nltcstou Incêndio nn Torro
Elffcl.

Ainda nAo hA possibllidn-
dc de ser estabelecida a ca ti-
sa do sinistro. O sr. Darcy,
dla-tor da IclevisAo, a quem
perguntaram se o íato de
haver emitido durante toda
a noite, por motivo das elei-
«««"tos. nAo teria concorrido
para' o aquecimento dos apa-
relhos, respondeu: «NAo é a
primeira vez quo realizamos
cm nossas Instalações um
servl«*o t.1o longo, e jamais
ocorreu nnda de anormal. O
nosso agente técnico deslb
gou o quadro dc emissões,
terminado o serviço, deixon

regozua.se a índia
NOVA iiti in. 3 (Ais?) — A tadla rcguiijaae rom aa

il.-t-tt.iai.ar*» Mia* pelo» »<»• nulgAitin e Hrurhtrhev sâbro
i...a o t athrtnira, «lu-p o prhueiruiuliUslru Jattarhla! Nrbru
tiniu .«uiii.i" realtiuulu viu Agr*.

O ar. Nehru afirmou que »» «!«lara...v^ «Um rslsdlnlas
»«i.i. ii>«» nâo havliuu aldo fettoa vin «..nv.iii.itih» d» um..
iu« -.Miu llitluiia O rr.H-llu «|UO IiiiIukbI Uf.ia «l..niiiliiiitu Uu»
nu» quo a ludlm dr»«'j»«.a unia aolut^o im.iu.a.

QUASE DOIS MESES EM GREVE
PARIS, 3 (AFP) -* Foi re»

iniciado o tráfego aérco em
todos oa aeródromos civis da
reglAo parisiense, paraUsa-
dos .'..• i.u-10 do novembro úi«
tlmo em «.-oiueqiiência da

greve do ik>»o.»i da aeguran«l
ça aérea.

No enlanto. v&rioa dlaa
transeorrvrAo antes que a
atividade dos acrupoiloa do
Orly e Le Uourgei rdWiuem
tou rilmu nonnaL

FALECEU 0 EMBAIXADOR
H \1 a, 3 (AFP) — Faleceu o embaixador do Brasil nesta

capital, sr. '.Iicmlstoticr. da Graça Aranha, em conseqüência
de longa moléntla, leucemia cum i • i:mi••>•.¦"¦« cardíacas.

Graça Aranha chegara a Holanda em junho dc IK.V1,
cm sulutiituiçãu au primvlro embaixador do Urasll cm linya,
ar. Josó Roberto de Macedo Soares, igualmente íalixido
uestu capital em 1US3.

C0MÈÇ0 DE INCÊNDIO
NO PETROLEIRO BRASILEIRO

ESTOCOLMO, a (AFP) —
llutivc hoje de manhã um co
méço de incêndio u boido do
|..-ti.,Mr.t brasileiro «Uuapo»
i>- . que se encontra submeti-
O Incêndio, provocado por «x*

«Jo a nParai cm Uothemburg*. -
]..¦>..'. »¦¦::.:•« no transcurso
dos t..ii.¦;... • de solda, nüo
eausou dnno nl^um material,
mas dois operários suecos li-
cariam levemenlo íeridos.

DESTERRADOS 300 ARGENTINOS
r.fl.Ntis aiici-.s, 3 (AFP) — Foram einbarcndo; nurrt

mi-.ii «U- guerra da .Marinha Argentina um primeiro grupo
d.- -üii im-smmoi, prt*sas cm dexcmb.-o. rvi.u. dcM-ubnrcadas
uo .\t<iuu sul da Argentina.'A medida foi tomada no qua»
dro da*. dUpiJslçtteg sobro o estado do sitio.

MENSAGEM DE PAZ AO EX-C0MBATENTE

próximos dias, e nAo resta
dúvida quanto à sua aprova- .
çAo, uma vez que o referido do somente passagem para
órgfto técnico tem ponto de- ' ' '
vista firmado sobre a mate-
rio, desde que deu parecer
favorável, referendado pelo
plenário, h iniciativa Idêntl-
ca do senador Llno de Matos,
ora no exercício de outro car-
go eletivo, qual seja o de pre-
feito dc S. Paulo.

a energia necessária para os
sinais luminosos de seguran*
ça aérea, de acordo com os
regulamentos».

Pensa-se geralmente que
um curto-circuito poderia
ser a origem do Incêndio.

Os preitií/os atingem a 50
milhões de francos.

CHICAGO, 3 (AFP) — Jo-
seph Polowíky, que esteve *m
Moscou no ano passado, rece
beu ontem telegrama de ícU»
citaçãôcs de Novo Ano do re»
dutor dc política estrangeira
do jornal cPravda». sr. Yuri
Jukov, também antigo com*
batente do exército soviético
que conseguiu chegar às mar-

gen,- do Slba. Declara Jukor
cm sua mensagt-m: «Nós, un-
ligos combatentes soviéticos,
enviamos à vossa pessoa o aos
vossos compatriot«is as nossas
felicitações do Novo Ano,
Unlmo-nos aos nottc-amcrica»
nos para erguer um brinde à
paz eterna e A amizado entra
as nossas duas nações».

CIÊNCIA A SERVIÇO
DA HUMANIDADE

Apelo de Nehru aos sábios indianos

Espo?*2 & Esporte j? Esporte ^ Esporte ^
jKaW.

Preparativos Dos Club
Â Exceção do Bangu, Todos os C oncorrentes do Campeonato Trei-

narão, em Conjunto, Hoje — Reaparecimentos Anunciados

es
Os clubes cariocas, à exce-

ção do Bangu, realizarão hoje
o primeiro treino coletivo da
sen-.ana, visando a sétima ro-
dada do campeonato. O Ban-
gu levará a efeito o seu en-
saio dc conjunto na tarde de
amanhã.

Ontom pela manhã, os con-
correntes do certame cario-
ca treinaram individual, abrin-
do 03 preparativos-

REAPARECIMENTO
No treino do Flamengo, que

se prepara para jogar com o
Bangu, está certo 0 reapare*
cin:ento dos jogadores Pavão,
Jool o Paulinho. 0 zagueiro
Tomires, praticamente reeupe*
rado da luxação no braço,
também devera estar em ação,
enquunto quu Índio está iora
de cogitações. Não podendo
contar com Índio, Fleitas So-

Esporte independente
i^ x

BONITA VITÓRIA
DO BANDEIRANTES

Jogando frente ao A.S. Cru»
feiro d0 Sul, no último domin-
go, a representação do Ban-
deiarntes colheu excelente
triunfo, que veio representado
pelo marcador ed 4x1. Na pre-
liminar, o Cruzeiro do Sul
levou a melhor pela conta-
gem de 5x4.

A equipe do Bandeirantes,
que teve eir- Paulinho (2), Va-
deco e Aurélio os seus golea-
dores, atuou com a seguinte
constituição: Gaúcho; Medei-
ros e Mauro; Kibon, Zeze e
Zuca; Cecíüo, Paulinho, Ali-
ton, Aurélio e Vadeco.

CAMPEÃO O ORIENTE
A representação do Oriente

levantou o título de campeão
do Torneio Início do campeo-
nato de Santa Cruz, disputado
no último domingo, no campo
do Guanabara.

O Início do campeonato eslá
irarcado para o próximo do-
mingo, estando programados
os seguintes jogos: Itaguai x
Oriente e Cosmo x Distinta.

lich fura um teste com Benitez
na mela esquerda. No arco,
Garcia e Charr.orro revesarão.

Entro os vascuinos, que jo-
garão domingo com o São
Cristóvão, esta prevista a vol-
ta de Haroldo e Muneca. Já o
ponteiro Sabará estará ausen-
te, embora continue nus co-
gituçôes de Flávio Costa para
jogar domingo.

Na prática da Portuguesa,
Antônio e Joc voltarão ao
quadro, estando desde já gu-
rantlda a presença de ambos
no jogo com o Madureira. Ês-
te, por seu turno, voltará a
contar com 91, Machado, possi-
velmèhte, com Deuslene. A
prática do Botafogo assinala-
rá a volta de Pampolini, es-
tando, também, o avante Gato
cotado para ocupar um posto
no ataque. No treino do Flu-
minense, apenas não estará
persente o ponteiro Escuri-
nho.

Os demais clubes que trei-
narão hoje — Olaria, Bonsu-
cesso, Canto do Kio e o Amé-
rica — não contam com pro-
blemas de qualquer ordem. Po-
derão, portanto, contar com
todos os seus titulares.

ASSINADA POR 66 PREFEITOS
A BANDEIRA DAS OLIMPÍADAS

e minlsiro do Exterior da
Índia, por ocasião da inau-
gurac&ó do Congresso Cien-
tifico Indiano, íôz um apô-
lo a todos os cientistas do-
mundo para que nâo esque-
cessem as conseqüências
das suas ações. Salientou
Nehru o desejo crescente de
evitar uma guerra que se-
ria terrível. Quando hâ uma
certa receptividade no es-
pírito das pessoas, os cien-
tistas e políticos deveriam
aproveitar essa receptivida-
de". Acentuou ainda o pri-
meiro-ministro Nehru: "Os

cientistas são responsáveis
pela descoberta c pela ia-
bricação das bombas e ca-
be-llics conduzir os povos na
boa direção. Demonstrando-
lhes que a. sua criação é sò-
mente destruidora, mas que
pode servir ao bem-estar da
humanidade". Concluiu o
primeiro-ministro Nehru pe-
dindo aos cientistas que
não vivessem em uma tôr-
re de marfim, mas perma-
necessem em conlacto com
a vida e pensassem nas
conseqüências das suas
ações porque os cientistas
tem impor tante papel a de-
sempenhar, modelando os
destinos dos povos. Uns
cinqüenta iloiogaaos estran-
geíros assistem ao XLIII
Congresso Cientifico índia-
nò, reunido em Agra.

EM NOVA DELHI 0 MINISTRO ITALIANO
NOVA DELHI, 3 (AFP) — O sr. Gaetano Martlno, ml»

nistro dos Negócios Estrangeiros da Itália, chegou hoje à
tarde a esta capital.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
1'raiainiiiii. pula liuriuoniottirapia e alta treqÜCncia espe-
ei rica da velhice precoce da função sexual uo bumem
e aa mulher. Irrilabilidude. fadiga e hisõnia aus casos
Indicados, linlermageiu a cargo de técnico e profissional

aUpliimado.
(NOS CASOS INDICADOS)— Consultas: CrS 100,00

CLINICA DR. SANTOS DIAS
Uu» Suo Jo»*, S0 — U» ni.üor — Conjunto l)í)3

r»).i SX-U'*9,(I — llurftrio: üiA-iiiinc.iU das 14 it» IV tiura»

O sr Paul Lhilcusen, representante do prefeito de

mibowne (AuslráliaJ, onde será realizada a próxima
Olimpíada, levou ontem ao Palácio Guanabara a bondei»
ra olímpica, para qüe fosse assinada pelo prefeito do
Distrito Federal. Cum a assinatura do sr. Sá Lessa, a
bandeira da Olimpíada tem já a assinatura de 66 prefei-
tos de importantes cidades dos diversos continentes.

QUEK JOGAR O CULTURA
A diretoria do Esporte

Clube Cultura informa aos
clubes co-irmãos que está em
condições de assumir compro-
rnlssos para disputar jogos

amistosos.
Os clubes interessados po-

derão entrar em entendimen-
tos com o sr. Costa, pelo te-
lefone 25-6923.

HOJE, ASSEMBLÉIA
NO VILA NOVA

A ílTii ae discutir assuntos gerais de interessa do clute

a diretoria do Vila Nova F.C, marcou para hoje à noite uma
assembléia geral, que tem inicio marcado para as 21 horas.

DO OURO VERDE
Ouro Verde F.C-, de Honôrio

Gurgel, fará realizar na pró-
xlmá sexta-feira, i-om início
fixado para às 20 lioras, uma
assembléia na sede do clube

sobre organização e obriga-
ções de um clube.

O Departamento Técnico do
Ouro Verde está convidando
todos os atletas do clube para

RECUSOU
0 FLUMINENSE

Reunida na noite de on-
tem, a diretoria cio Flumi-
nense resolveu não aceitar a
proposta que lhe foi ende-
reçada pelo Canto do Rio
para a antecipação do jogo
que os dois clubes vão rea-
lizar em disputa da sétima
rodada. O Canto do Rio de-
sejava que a partida fosse
disputada sábado à noite em
Caio Martins e não na tarde
de domingo, quando, de fato,
será realizada.

as«">1 nu-iciai ii" Btui; «-».¦ •-.ii-.»-'--  -••-  *.
Na ocasião, o desportista Jor- I que. tomem parte na assem-

ge Nassur fará uma palestra bléi

PERDÃO PARA O
JOGADOR OLAVO
Assinado por inúmeros des*

portistas desta Capital, está
para ser dada entrada na
CBD um pedido de perdão
para o jogador Olavo, do Ola-
ria, que cumpre suspensão de
397 dias, imposta pelo TJD.

A punUjio sofrida por Olavo
foi em conseqüência da agres-
são praticada por este no juiz
Antônio Musitano, em meio
ao jogo Fluminense x Olaria,
pelo primeiro turno do cam-
peoaato. O violento jogador já
cumpriu 130 dias da süspen-
são.

mmmmmammmm—mÊÊmwta

F.^Aos

MÊ

ZiIFICAÇP ESPECIAL
Leitores da IMPRENSA POPULAR

CONSTRURI SEM LICENÇA?
Legalize agora a sua construção pela lei 820.

Somente até o dia 30 — JOÃO LEITE, Rua Mexi-
co, 31 — 13» andar —»Tel. 22-9647 — Esplanada do
Castelo.

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS
JSOVO TRATAMENTO ODONTO-HOMEOPATIOO

RÁPIDO E EFICIENTE

ORS. KAMlL CUR1 £ JOÃO FIÚZA
Eviicpsiu, Esquizofrenia, Neuroses, Distúrbios ScxtrtOi e
Vago-Simpátlcos, InsOnla, Tonteiras, Dor de Cabt-í-u, Medo,

Manias, Angústias, etc
RUA SAO «10SÊ, 85 — SALAS 211/212 — TEL.: 42-6819

rcmjcirjs AiiuNCios1
(FONE: 22-3070)

\«2j^^

É Caiti Ijüq Você Saiba
fyxm ü o Hei Dos

Blusões
Blusões írezela xadrez, len*

ços de tr.coline a CrS i2U,00,
da raion a Cr? 70,00. De ny-
lon CrS 2òU,0U. Sliorts a Cr$
80,00. Cuecas a Cr$ 200,00 a
dúzia a CrS 40U.0U. AMAURY
— Rua da Alfândega, 318 1*
andar. Rua Vinte de Abril
7 loja. Atendemos pelo Re-
embolso.

AiílQO; utilue a recomende aoa aeua amigoa e parentes
No8Ki eeçao de "PEtJUBNVS ANVNUUd" a
(jr* lofiti por vem. «áujo camoen» um corretor ae
teu K-rnai. D\»qu* »t-30lo * toliotte informaço".»
tOOT* como at*4inowr, oom «taito • econOnitcB-

VKNJJU-SK para alfaiate ou
cusluruiru um Daicao em perlel-
lo esludu, um espelho cum mol-
dura de 45 cm. pur Ul) de
cumprimento. Tratar pelo tele-
(une: 57-U-J17, cum o sennor
Anastácio';

para homens
CrS 180,00

-Óculos Maritaliíi

paro mulheres
Cr? 145,00

W«vt»iií «m» «í**i!n»i
lOtogr&fica velha

por ünu nova

Uiirtmats-riislitri, iiínlc*. fotl»
-Pu, pnpcl totográllco, trlpís í
material (otogrifico cm gpratl
(x) Os (limes comprados om nos- -
ta casa são revelados gratuita-

«senta»

f1
El

"Largo de São Francisco, 23 r.

CAFÉ MOÍBO E
EMPACOTADO A

VISTA DO FREGUÊS
a Cr? 44,00 o quilo.
Vá à F.E.B., à Rua
Dias da Cruz, 491 —
Meier (Box 12). Pro-
curar «o Camarada»,
ou à Rua Major Jaca-
randá, 2 — Morro de
São Carlos, com o

Sr. Corrêa.

jPAPAl NOEL
É QUEM DiZt

14

VKMJE-Sh; nu bairro JAK-
UÜM CABUUU, Nuvu Iguaçu,
umu ôtiniM casa rusidenclal com
água, mz e um grande quintal,
em lucal saudável e sadio. Zu-
na cumercial. Cunüuçãu larta.
Mais detalhes pelu lei. 32-7ÜÜ8,

PECHINCHA — venae-se pur
30 nu! cruzeiros uma cusa cum
quariu, sala, cuzinliu, vurandu e
demais dependências, ferreno
73U cruzeirus r/ensais, sem Ju-
rus. Jardim ( ue Abril. Tratar
cum Juse Lunna — Escritório da
Vila Sagres - Estacüo de Pa-
ciência — KuinaJ Santa Cruz.
Recadus pelu '.elülune; 23-U525. <

REFAUUS e conservação em
mâquinus ue escrever, calcular
e sumar. Ateiule-so chamadus.
rei. 22-31)711 i-ii-ns iii» Arruda.

Provo C3pc«iial pnrn o Natnl
o Ano Novo. listes pregos iiílt.
sfii) bitrutiiH. sin) preço» de
Aniiiurv i|Uu não tem competi-
dores'. «Jori.-s de cambraia puni
lu Or» r.OO.UU. It o li p l ii I) a 8
ilo crianças, menino ou menina,
,i partir «lo «JrS Ü5.II0. ltuu «Ia
Airandcga .sia, iv umlar. ltuu
Vinte «lo Abril, 7 — loja, Aten-
demos pelu liccuibOlso.

(JAM1WHAO
Quer mudar-se? Telefone para

o companheiro uunna, que o
servira melhor, pur menus dl-
nheiro. Telefone, M. H. S. 37.

SANFONEIRO — Olerece-se
para tocar em lestas familiares
e populares. Recados para Ma-
noel. Rua Vise. Uruguai, 464
—, Sala 102 — NITERÓI.

VENDEM-SE moveis para pe-
quenu apartamento. Cama de
molas, mesa de cabeceira, pen-
teadeira, armário com 2 portas,
etc. Tel. 42-9996.

TiaUUSNO em Vila S. Luis,1
líaxias, taltandu pagar menus dei
10 mil cruzeuus, em prestacóeal
da 230 cruzeiros, mensais. Pus»'
sa-se por 70 mil cruzeirus a, vis»,
ta, alera das prestações aclmu.1
Tem duas casas no terreno, po
denüo renaer 1.200 cruzeiru»
mensuls. Tratai cum FONSECA,
das 11 as 12, na purtarlu da,
MaviUs-JJunfim, no Caju.

ÓTIMA OPORTUNIÜADE —
Admite-se um barbeiro para as-
sumir u lugar de um apusenta-
du, turnandu-se sócio cum o
proprlu aluguel. Rua JJumingus
de Magalhães, 235-LoJa .(Maria
da Graça).

VENDO uma balança marca
FHJLZULA de 15 qullus, nuva,
de cór vermelha, Upu de ar.
mazêm. Precu: Cr* 3.UUU.UU. Tra-
tar a Rua Navarro da Costa, 38— Marechal Hermes, ou pelo
tel. 32-5101, shamar Hélio. '

BOMBEIRO-aLETRlCISTA —
Irineu Lupes Uuimarâes — Aten-
de cum sua presteza qualquer
servicu de reforma em geral —
Dumbeiru, eletricista e outros.
Tel. 22-Ullü a qualquer hora.

JOSÉ XAVIER FILHO — Bom-
beiro, Uazlstu e Eletricista, exe-
cuta instalações e reformas Ue
água, gas e luz. Conserta uque-
codures, íugoes e bombas. Exe-
cuta qualquui servicu cuncernun-
te a arte. Trabalhos garantidos.
Recadus com o Sr. Munoei, na
portaria Uu Edifício Itaoca —

Tel. 37-3911.

MAQUINA KEMINGTON —
Vende-se uma, nova, por 8.000
cruzeiros; um binóculo Unlver-
sal, prismático, quase novo,,. - i
lente 6x30, por 2.000 cruzeiros. ¦' G
Ver e tratar na Rua Santa Lu-'?i 1
zla, 799, grupo 1.701, das 14 aa f
19 horas. VÍ

...
JOSÉ' CORDEIRO CAMPOS —

Fotógrafo. Ampliações e foto-
grafias para crianças. Atende a
chamados para casamentos, ba»
tizados, anivcrsàrius, excursões,
etc. Venue e cunserla maquinas
fotográficas. Av. uas-Banuelraa
Rua 16 X casa 5 — IAPC — Irai
Já. Recados pelo tel.: 23-2.S08.

OPORTUNIDADE única por CrS
7.000,00 vendu meia-água por
acabar, terrenos Cr? 510,00, sem

Juros. Jardim i dc Abril, ramal
de Santa Cruz. Tratar com o sr.
josó Cunha. Escritório da Vila

Sagres. Estação de Paciência. Ue-
-tado pelo telefone 23-0525.

¦4
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A Isenção de Impostos Acarretará
a Baixa Imediata Dos Alimentos
Aíirnm o Presidente da Federação do Comércio Atacadista do Rio
de Janeiro — Conforme o Produto, Conformo a Baixa a Ser Veri-

ficada — Soluções Apresentadas
. — A campanha contra a
taxação do* gêneros ollmen-
tíclos * uma fórmula c«»pai
dc, *e vitoriosa, promover o
barateamento do custo de vida-
De fato, haverá balsa imcdla-
ta. do* RÔnero* de primeira ne*
eetssidade, so aa medidas su-
«•«¦ridas forem postas cm pr**
tle».

E»sa foi a declaração cate-
górica que nos fêz, o *r* Alce-
blades AntonRlne, presidente
da Federação do Comércio
Atacadista d» Wo dc Jancl-
ro o membro da Comissão As*
nora do Abastecimento, *_.
borõlnada à Comissão de Pia-
nejamento Geral do Ministé-
jrfo do Trabalho.

BAIXA DOS PREÇOS
, A uma pergunta do nossa
•reportagem, declarou o sr. An-
tonglne:

« — A isenção de impostos
trará a baixa no preço dos
produtos. Verificar-sc-á a bai-
xa de acordo com o produto,
ts-to é, conformo a incidência
do imposto de vendas c con-
«lgnações sobro esse mesmo
artigo. Certos produtos são
muito onerados porque so*
frem várias operações de ven-
da e por conseguinte o impôs-
to incide várias vezes sôbre
eles. Com a Isenção, tais pro-
dutos, podemos afirmar, so-
fierão baixa maior. Os que so-
frem um número menor de
operações de venda e, portan-
to, são menos taxados, osfre-
riam uma baixa menor, err>
bora proporcional.

E acrescentou:
— Evidentemente que no

campo da luta pelo baratea*
mento do custo de vida a
isenção de impostos é uma

das primeiras medida*. Suo •
necessárias outros medida*
também.

Enquanto espera a nova
sessão legislativa dn Ca*
mara Municipal para que
sejam tomadas medidas a
esse respeito, a Federação
enviou representante* do co*
méreio a pontos do pai* on*
dc o* produtos cstfto onça-
lhados por falta de trans*.
porte.— Penso — finalizou o
nosso entrevistado — que
deve haver a isenção para

pelo menos 22 produtos ali*
mentidos essenciais A* ca*
madas médln e pobre da
população. Isso traria um
desfalque de 300 milhões de
cruzeiros para os cofres mu*
nicipal*, o que não repre-
senta nem um por cento da
arrecadação geral, deven-
do-sc levar em conta o be-
neficlo que traria para a
população. Também a maior
venda de outros produtos,
com o aumento do poder
aquisitivo do povo« compen*
saria a arrecadação.

Vinte e quatro horas spAs
o aumento ri'» cigarros UM
nova elevação d» preç*** en-
ü.... em vigor. Trata*». d*»,
ta íeila. do aumento «te be*
bida* e refrigerante*, que
i..--.• -.! a vigorar ontem petn
que a COFAP esboço*!» um
gesto sequer de resistência.

O aumento tia* |K>hida* e
refrigerantes, anunciado an«
leríormente em basrs de 30
a tw.V. foi, em media, de W
centavo* a J «inteiro para a*
cerveja* e refrigerante»» e de
S a 10 cruxeln» para aa be*
bida* de alto teor alcoólico.

08 m.nttt.i it.vMis
Proporeionalmimte. o maior

aumento verificado ontem
dl* respeito ao* preço* doa
refrigerante*. Estes, de CrS.»
150 passaram a CrS 3.00 por
cada garraflnha. Já a cerve-
ja. de 11 Ir* a 12 cruzeiros,
enquanto o chopp será au-
mentado de pcío menos 1
cruzeiro.

Como nflo poderia deixar
de ocorrer, entre a* tado»
triaa beneficiada* pelo encan*
dnloso aumento da* bebliln*
e*tA a «Coca-Cola», produto
norte-americano, nocivo a
saúde.
LUCROS FABULOSOS COM

O AUMKNTO
As Indústrias rie bebida*,

que figuram entro as mnls
rendosas da» Indústrias
de gêneros alimentícios, te*
rfto seus lucros elevados cm
maiores proporções em vir»
tude do aumento ontem dc
cretndo. Ainda há dlns dlvul*
gamos umn série do Infor-
maçOcs dn revista oficiosa
«Conjuntura Econômica» que
focalizavam, precisamente, n
elevada rentabilidade das ln*
dústrias de bebidas. No que
se refere, por exemplo, ao
lucro bruto ns indústrias de
bedldas acusaram em 1051
um aumento dc 27CÓ cm re-
lação ao ono de 1953. Em nú*
meros, os lucros das fabri*
cas de bebidas passaram de
CrS 376.100.000.00 cm 1953. n
CrS '112.000.000.00 cm 1951.
Nfio há portanto necesslda-
de de nenhuma profecia pa*
ra sc saber que os lucros das
Indústrias subirão ainda
mais com o aumento ontem
verificado.

Ao «sumir & prwiiMrwia
da COFAP o ««rewl Rubem
!iri**ac íè« um* formai de*
.....-:.. <m taMltriu ao
MBÜdo tf»? m»« BM c**»n*»a-
ler ••aos qui buscam untea»
mente os i»crm tmH",
Prometeu o coronel defen*
der na medMa'do potsivel
a bolsa popu^eJêi Igual-
mente uma efdrmda defce*
da COFAP etimi <*re»u »t-
vslatfor de prfÇw Decorri-
doi pouco maU do 30 dia*
o que *e vM Nfcm a CO»
FAP defendo ¦ bolsa do
povo, nem ela própria
defende *ua* prerrogativa*.
O* aumento* tucedemse

c.-íi. que sebfe *l** * Vfm\
aèm* «t-we, !•*«¦*• °
enemplo fri»«ni0 e o aumen-
to ontem decretado peia* 18-
dósnias de bebidas, a mie»-
ra revelia do ótgao contm
ladur, *om BttlítO comum.
é verdade, ao temi» do ne-
goebia Pacheco de Carvalho,
Afinal, i* * mV9» «to «>r0"
i.« >. UrúMiat perceoer que o
erWito tfe confiança per #le
próprio p^tdo à impren»»
e. poiterlormente, reiterado
á* dona* de caia, j* esta
te ejeoantfo e qu» nâo é pQM>
vel a continuação dessa cri*
minosa teqiienei» do assai-
to* a bôUa do povo*

EHIES

te consume o drsptf ia I fi'* «_¦ •'• erlBW*.
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UNIDOS DEFENDERÃO SEUS mmm
OS MORADORES DA FAVELA DO ARWW-ir-» uwmmrmmmmmwmwmmmm-mw „„..,__ .«..«í*. fundonirlo

i.'::i companhia do* mem>
bro* da Combwáo de Mora*
dores a reportagem da DI-
PRENSA I-OPULAR petco^
reu na tarde de ontem o ln*
terlor «Ias Pnvcku- do Arará,
Pnu Fincado c Pau Rolou.
Durante várias horas con*
versamos e ouvimos atento*
mente dcicnns de trabalha*
dores c senhoras que ali re*
sitiem, unânimes cm conde*
nar n atitude da Central do
Ilrasll tentando despejá-los
dos seus barracos construi*

Encenhelros da Contrai Betariam a Sei-vlfio
de Particulares, Contra os Favelados — O
Ministério da Viação Desconhece Qualquer
Providência Oficial Sôbre o Caso — l ma
Comissão do Moradores Ativa: Gratidão a
um Parlamenta- Dedicado c a um Advogado

Eficiente
que lembram o foto de há
•Kiucos meses, grandes áreas
terem sido arrendadas a Uf-
ma Redlmlx c a uma outra
empresa americana, que cr-

vá-los no abandono dos seus
lares.

Primeiramente, Oito o Azo*
vedo tentaram quebrar a re*
«Istilncla dos íaveiados ofe*

_.—m/smir
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Professores Esperam há Oito Anos
Reconhecimento de Sua Federação
Cúmulo da Burocracia e Má-Vontade Levado ao Conhecimento do
Ministro Omegna — Diminui, a C oncorrência às Audiências binai-

cais do Ministro do Trabalho
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l^rmTnmmmvela do Arará, atua fmenfe ameaçada de destruiçãojcla interfe-

emn milias seja efetivado

O 
SINDICATO dos Pro-

íessôres, por seu presi-
dente, prof. Demaria Boi-
tcauxs e demais diretores, le*
vou ontem, ao conhecimento
do ministro do Trabalho, so-
licitando em memorial as
providencias cabíveis no ca*
so, que a Federação Interes*
tadual dos Trabalhadores em
Estabelecimentos de Ensino,
cujo processo deu entrada
há oito anos passados no Mi*
nistério do Trabalho, até ho-
je não foi reconhecida. Tra-
ta-se da quintessência da bu-
rocracia ministerial, emper*

rada ainda pela mà-vontade
ostensiva de alguns funcio-
narlos graduados dos Depar-
tamentos e Divisões por on*
de transita o processo, con*
tra o novo órgão sindical.

POUCOS SINDICATOS
A audiência semanal de on*

tem, do ministro Nelson
Omegna com os dirigentes
sindicais, íoi pouco concorri*
da. Estiveram presentes,
além de alguns outros, dire-
tores dos Sindicatos dos Grá-
ileos, dos Coníerentes e
Consertadores de Carga e
Descarga, dos Portuários,
dos Aeronautas e da Fede*
ração dos Estivadores.

LUTAM PELO ABONO NA MAVILIS

__.... "i

Na Fábrica de Tecidos
Mavilis-Bonfim, a luta pe-
lo Abono de Natal conti-
nua. Foi o que a IMPREN-
SA POPULAR verificou na
•uisita feita ontem aos por-
toes da empresa durante
a qual foram colhidas as
fotos deste clichê. No ai-
to a íecelS Albina Correia
do Rego, candidata da
Chapa de Unidade à dire-
toria do Sindicato doa Têx-
teis e, em baixo, um gru-
po de operários, quando
expressavam à IMPREN-
SA POPULAR sua dispo-
sição de ainda conquistar
o abono, mesmo que pa-
ra isso seja necessária
uma atitude mais enérgi-
ca frente aos patrões. Leia
reportagem detalhada na
quarta página desta edi-
ção.

Em sua maioria, reclama-
ram os dirigentes sindicais
recebidos pelo ministro do
Trabalho, atendimento às
reivlndlcaç«5es apresentadas
por suas categorias proíis-
sionals, ou o andamento e so-
lução de questões de interes-
se para as corporações assa*
lariadas do Distrito Federal.

Causou desagrado o rumor
corrente no Ministério de
que todas as sujestões e rei-
vindicações íicarão de molho
durante este último mês do
atual governo, e que as solu-
ções íicarão para o novo go-
vêrno a ser empossado no
dia 31 deste mês.

dos com grandes sacrifícios.
Existe porém a convicção

generalizada de que a luta
será decidida dentro em pou-
co, com a total vitoria dos fa-
velados. O entusiasmo que a
todos domina reflete a eíi-
ciência do trabalho da bra-
va Comissão de Moradores
que os representa. O apoio
dispensado aos seus repre-
sentantes, cada dia mais se
fortalece e a unidade dos
operários, pequenos funcio-
nários públicos e trabalha-
dores em geral que ali resi-
dem anuncia c garante o
triunfo da justa causa que
defendem.
CHANTAGEM E MENTIRA

Graves íoram as acusa*
ções feitas pelos moradores
aos que desejassem mudar*
vedo, da Central do Brasil,
os processos utilizados por
aqueles funcionários para le-

\\ss_iw--
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REUNIÃO CONJUNTA
DOS TRABALHADORES

DOS GRUPOS LIGHT
# Amanhã, os dirigentes dos sindicatos dos trabalha- 0
I dores do grupo Light de São Paulo e Santos reunir-se-ão |
I com seus colegas desta capital, a fim de acertar um pon- g
ú to-de-vista comum em tôrnó da tabela do aumento de sa* g
p lários. Os resultados serão apresentados, logo a seguir, à |
i direção da Light, cuja resposta será discutida por uma |
fl grande assembléia. Ú
i Os dirigentes sindicais de São Paulo e Santos e os |
á do Blo do Janeiro têm ja uma opinião firmada, em prin- g
0, cípio, sobro o aumento de salários: não aceitarem qual- é
i quer aumento médio inferior a 24%. Isto o que ficou esta- |
Ú belecido nos entendimentos que a diretoria do Sindicato g
Í dos Trabalhadores cm Carris Urbanos desta capital teve ú
0 com as diretorias dos sindicatos irmãos de Santos e São p
Ú Paulo, ontem, por telefone, ii

recendo três mil cruzeiros
aos que desejjassem mudar-
-se do local. Essas ofertas ío*
ram repelidas. Em vista dis-
so, os referidos engenheiros
apelaram para outro recur-
so, prometendo aos favela*
dos um terreno cm Vigário
Geral, onde já estariam sen*
do construídas casas para re*
cebê-los. Não se iludiram en*
tretanto os moradores. Em
visita ao local «reservado»
constataram que é zona su*
jeita a toda sorte de doenças,
Invadida diariamente pelo
mar e notaram a grande di*
íiculdade e preço da condu*
ção que teriam Je usar os
que trabalham na cidade. E
recusaram a oferta, mesmo
porque tiveram informações
seguras de que ali não es-
tava sendo construída ne*
nhuma casa para abrigá-los.

A COLABORAÇÃO
DO DEPUTADO

Sempre carinhosas íoram
as referências que ouvimos
ao nome do deputado Leôni-
das Cardoso, que desde o ini-
cio se colocou em deíesa dos
barracos visados. Por esfôr-
ço dêsse parlamentar a Co-
missão de Moradores esteve
no Ministério da Viação, on-
de comunicaram ludo que es*
tava acontecendo e íoram
cientificados de que o Minis-
tério ignorava qualquer pro-
vidência legal para despejo
dos moradores daquelas la-
velas.
PRETEXTO FALSO E SUS-

PEITO
Um dos pretextos invoca-

dos pelos engenheiros Otto e
Azevedo para despejar as ia-
milias que residem naqueles
terrenos fronteiriços ao ce-
mitério do Caju, é que a Cen-
trai construirá ali depósitos
de material. Isso porém é
repelido pelos moradores,

gueram grandes pavilhões de
concreto.

Existe a suspeita de que
o dinheiro oferecido por

aquele*, funcionfirio* ao* m»»-
rítdo.-e*. tem origem puriteu.
lar. poi* * **••>¦••» l1'*",,lvcr'
wm «rti|x»* pretendem eonise*
guir da Prefeitura a doaçío.
daquele* lerrenoií. inclusive
íi Assod-CAO AtUHlco Banco
do Um*ll que ali i-onrtruiri»
um campo de e*i»ortc* para
o* neiiH n*.toclndos.

O GOV8BN0 CONTRA O
GOVERNO K O 1'OVO

Cercado*! dc «r a», e de
trabalhadore» que regres*»-
vam dc fábrica* e oficinas fi*
oimos conhecendo (IciaUu-s
do vnüo. sabendo, por exem*
pio. que o Parque Proletário
do Arará foi construído |wr
Iniciativa da senhora Darcy
Vargas, em terrenos a C.«e
fim destinados pela Municl
pnlldadc.

Situada 110 longo do ramal
da Central que servo ao Pôr.
to. nos favelas iimcuçaous
pela grilagcm oficial reside
•¦!..¦;¦!¦• numero de portuários
e operários que trabalham
numa fábrica do Exército
próxima ao.i barracos. Preo*
cupatlos com os rumores que
circularam sftbrc o despejo e
visando anular a Interferem
ela dos engenheiros interes*
sados no mesmo, os traba-
lhadores daquele estabeleci*
mento milhar dlrigirani-so
em memorial ao diretor da
fábrica solicitando providên*
cias acautcladoras4

Os trabalhadores favelado*
do Arará, Pau Fincado e Pau
Rolou estão unidos e dispôs*
tos a lutar em defesa dos
seus barracões e não admi-
tem outro desfecho para a
luta senáo o reconhecimento
dos seus direitos ameaçados.

^^^[íeciSma

AÇÃO ENTRE AMIGOS
A ação entre amigos cujo prêmio único consta de

um COSTUME DE LINHO, no valor de vinte cruzeiros
cada número, correrá pela Loteria do Estado do Rio de
Janeiro do dia 5 de janeiro de 1056, amanha, quinta-feira.

CAIU 0 OPERÁRIO
DO 8: ANDAR DA OBRA EM QUE TRABALHA. A

A VOZ DO MORRO
A cidade viveu um ensaio de Carnaval no Ano Novo.

Algumas escolas de samba desceram o morro, enquanto em
outras "academias" havia ensaios. Gente nas ruas e nos
aalões brincaram Carnaval. E mais: quando ecoavam as
badaladas da meia-noite, nas praias, pontilhadas de velas
que bruxoleavam «a escuridão, preces com cravos brancos
e com os devotos fazendo roda foram erguidas a Iemanjâ
e... em ritmo de sambai

As "escolas" que desceram ao asfalto trouxeram tam-
bém para o Novo Ano um mundo áo esperança — o voz do
morro — ao som do sambinha de "Rio, 40 Graus". Os sam-
bistas não viram o tão esperado filme nacional, cuja proi-
bicão só agora caiu, vias ouviram o samba do filme na voz
de Jorge Goulart e também na gravação, com coro cama-
valesco, de Hélio Silva. E por isso cantavam:

.«»- Eu sou o samba
A. voz do morro
Sou eu mesmo, sim, senhor1/
Quero mostrar ao mundo
Que tenho valor...
Eu sou o rei dos terreiros
Eu, sou o samba,
Sou natural daqui do Rio de Janelrot'
Sou eu quem leva alegria •
Para milhões de corações brasileiros.-.,^ '

Com o samba de 'Lequete nesta passagem do ano foi
anunciada promissoramente a festa máxima ão povo carioca
— o Carnaval.

ESTACIO DE SA
H0NÓRI0 GURGEL

Em Honório Gurgel grande , sidências — íoi esta a de
número de ruas estão sem
calçamento. Além disso, por
íalta de esgoto os moradores
são obrigados a íazer valas
nas frentes das casas. Quan-
do chove as valas transbor-
dam, e a água invade as re-

núncia que nos trouxe o mo-
rador daquele local, sr. Ge*
raldo Bernardes -da Silva,
que reclamou, em nome dos
demais moradores, maior
atenção por parte da Preíei*
tura.

RUA ELJZEU VISC0NTI

COLUNA DA ACAID
(^w-*-*.--. -
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CTJPÃO DO
COMANDISTA

DIÁRIO

A ACAID vem agradecer
o esforço e compreensão de
um grupo de detentos da
Penitenciária, que, no cár-
cere, não esqueceram de seu
jornal, a IMPRENSA PO*
PULAR, enviando a quan-
tia' de Cr? 140,00. Eis aí
porque a causa do povo é
invencível.

Recebemos ainda, uma lis-
ta com Cr$ 455,00 de ami-
gos como ajuda e tlesejan-
do maior circulação do
nosso jornal em 1956.

HOMENAGEM AO
GRANDE LÍDER
L. C. PRESTES

A companheira Maria
Leopoldina dos Santos, íêz
entrega, à tesouraria da
ACAID, de Cr? 50,00, dese-
jando ao camarada PRES-
TES muita saúde e longa
vida.

Que outras sigam o seu
exemplo.

SOB 
o título «O acidente

de trabalho é autopuni-
ção do operário», o «tO Jor-
nal» de Chateaubriand escre-
via, ontem, esta barbaridade:
«Defendido por luvas, más*
caras, macacões especiais, o
operário do século XX não
deve ser mais vítima de aci-
dentes de trabalho. O infor-
túnio é uma autopunição por
um inconsciente sentido de
culpa».

No mesmo dia em que o
«O Jornal» .circulava com
esta descoberta espantosa
(ò acidente de trabalho é
uma forma inconsciente de

operário punir a si mes-
mo e náo, de modo geral,
conseqüência do desleixo cri-
minoso dos patrões pela vi-
da dos trabalhadores!) o pe-
dreiro Pedro Crispim des-
pencava do 8* andar de um
prédio em construção na Rua
das Laranjeiras, números

e 3. Pedro Crispim teve
morte instantânea. Que «sen-
timento de culpa» o levou a
morte tão trágica?
FALTA DE SEGURANÇA

NO TRABALHO
Os companheiros üe Pedro

Crispim, — cerca de 30 t;w-
balhadores do Serviço de Eu-
genharia Continental Ltda.,
não souberam apontar ao

No Mesmo Dià "0 Jornal" de Chateaubriand
Diz: "o Acidente de^Trabalho é Autopunição

do Operário" —

repórter nenhum motivo que
o levasse a tão aniquilador
sentimento de culpa. Mas ío-
ram unânimes em reconhe-
cer que, ao contrário do que
escreve o «O Jornal» há, no
serviço que realizam, todas
as possibilidades de se aci*
dentarem Continuamente.

A história começa pelos
andaimes. São de madeira e
estreitos. Não têm parapei-
to capaz de amparar quem,
lá em cima, perder o equilí*
brio. Um passo em falso, um
mal-estar, uma tontura — e
qual quer trabalhador da
construção civil está sujei-
to ao mesmo acidente sofri-
do ontem por Pedro Crispim.

Na União Soviética, o ope-
rário de construção civil
trabalha, depois do primei-
to andar, protegido por cin-
tos de segurança. Se Pedro
Crispim trabalhasse nessas
condições teria êle despenca-
do, ontem, de um 8.° andar?.
"COMPLEXO"... DE FOME

Eram 11 horas e 20 minu-
tos quando Pedro Crispim,
operário da construção civil,
solteiro, natural do Estado
do Rio, caiu do alto da obra
em que trabalhava e t-eve
morte instantânea. Naquela
ocasião seus outros compa-
nhélrós já haviam largado o
trabalho e preparavam-se
para almoçar. Pedro Cris-
pim necessitara prolongar
um pouco mais o serviço.
Já pensaram os "psicanaüs-
tas" cie "O Jornal" no que
seja trabalhar, de estômago
vazio, suspenso no ar, a uma
altura de 60 a 80 metros? Já
pensaram no número de tra-
balhadores ¦ da construçã j
civil acidentados como Pe-
dro Crispim, não por "com-
plexo do culpa" mas por"complexo"... de fome?

As estatísticas assinalam
que o maior Índice de aci-
dentes de trabalho ocorre,
justamente, ao fun da pri-
meira. jornada de trabalho e

da segunda — isto é, quan-
do a resistência física e a
atenção do operário já se.
encontram praticamente es-
got-adas. Que dizer dos aci-
dentados entre nós, quando
em diversas indústrias a
jornada de trabalho é pro-
longada muito além das 8
horas normais?
CONSCIÊNCIA DE CULPA

Não! Os trabalhadores não
são responsáveis conscientes
ou inconscientes dos acidentes
de trabalho. Entre nós a res-
ponsabiüdade cabe, quase
toda ela, aos empregadores
e ao governo que nâo pres-
tam a menor atenção ao pro-
blema da segurança no tra*
balho.

Por isso, a própria polícia,
como no caso de Pedro Cris-
pim, procura esconder e en-
cobrir as causas do ae«deiite.
O comissário Padilha barrou
a entrada da imprensa no lo-
cal da obra da Rua das La-
ranjeiras. Houve protestos
populares e, inclusive, pri-
são de um trabalhador. Os
patrões e os poderes públi-
cos, através da ação policial,
é que revelaram um "com-
plexo de culpa" consciente.

A Rua Ellscu Visconti, em
Santa Teresa, contando com
mais tle 30 residências e jú
existindo postes levantados,
não têm luz elétrica. Trata-

•so do um bairro carente de
vigilância policial, o que per*
mite a presença aU de ele-
mentos indesejáveis e seja
freqüente o assalto às casas

CALÇAMENTO
Em Engenho de Dentro as

Ruas Pernambuco, Dr. Bu-
Ihões e Dr. Leal, não são cal*
çadas. Trata-se de ruas cen-
trais naquele populoso bair-
ro, e parece mesmo incrível,
que até hoje continuem nes-

ta situação. Através de A Cl*
DADE RECLAMA, os mora-
dores daquele bairro apelam
para que seja feito o mais
depressa, o calçamento daa
referidas ruas.

RUA P0TIGUARÁ
Os moradores da Rua Po*

tiguará, em Jitcarcpaguá, so*
licitam ao prefeito Sá Lessa
medidas imediatas pnra ins-
talação ile maior número tle

postes naquela rua, A coni6«
çar pela Rua Rubens Silva,
poucos são os postes de hu
existentes.

DESPEJO
Anteontem à tarde íoi eíetu-

ado o despejo do Salão Trans*
formador Brasil, situado à
Rua Maranguape, 22, Lapa.
Com este despejo cerca de seis
funcionários, a maior parte
com mais de 5 anos de ser-
viço, foram lançados ao de-
sèrrijpfêgò. A questão íoi le-
vada à Justiça e no primeiro

jMlgamento ganhou o proprie*
tário do salão. E no segun-
do ganhou o proprietário do
prédio.

Segundo íomos informa-
dos, o aluguel estava em dia.
Para efetuar o despejo nem
sequer íoi dado prazo para
mudança.

LADEIRA ZEFERIN0 COSTA
Os moradores tlti Ladeira

ÍÉeferlno tia Costa, em Cavai-
cante solicitam a o Prefel*
lo, estudar a possibilidade tle
ser construiria uma escada-
ria naquela ladeira, o que ia

expressaram em um abaixo-
•assinado dirigido à Prefeitu-
ra, durante a administração
de Alim Pedro, sem result*7
doa.


